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Apresentação

O uso de novas tecnologias no estudo do espaço geográfico parece ser um

recurso fundamental para o desenvolvimento da análise geográfica, o que pode

ser percebido na grande maioria dos artigos apresentados nessa edição da Revista

Pantaneira.  Neste número os resultados que vêm sendo apresentados nos ar-

tigos mostram que a análise espacial tem buscado mais respostas nos objetos

reais, procurando contribuir na construção de um novo saber.

Valter Guimarães
Coordenador
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A educação básica no campo sempre foi vista como diferenciada, do currículo à metodologia, porque
visa ao desenvolvimento sócio-cultural e econômico através da implantação de tecnologia apropriada.
Assim, a escolha do tema e o desenvolvimento deste artigo se justificam pela necessidade de denúncia,
fundamentada em dados concretos, e a oportunidade em mapear os principais problemas enfrentados na
educação para o campo no município de Anastácio. Objetivou-se a compreensão, análise e interpretação
das propostas e concretizações da Educação para o Campo, considerando as escolas municipais rurais
Manoel Valério e Novo Progresso, no município de Anastácio, visando a : a) verificar e compreender o
funcionamento administrativo dessas escolas e o papel do gestor, quanto à aplicação do Projeto Político
Pedagógico; b) analisar o Regimento Escolar e o Projeto Político Pedagógico; c) analisar o planejamen-
to e participar das aulas, verificando, assim, a metodologia de ensino. Com tais objetivos e justificativa
selecionou-se uma fundamentação teórica, para explorar a possibilidade da relação entre administração
colegiada e prática pedagógica democratizante. Foi feita uma abordagem crítica de caráter qualitativo
através de uma análise documental e entrevistas com toda a comunidade escolar. Comparou-se as duas
escolas, para constatar se o ensino condiz com as propostas e com a realidade e necessidades da
comunidade rural. Descobriu-se que muitos dos dados levantados não saem do papel, conflitando com
a filosofia da Educação do Campo que está em não retirar o aluno do campo, mas ensiná-lo a tirar o
sustento da terra. Essa pesquisa demonstra a realidade da Educação do Campo, hoje.

Palavras Chave:
Educação do Campo. Gestão Democrática. Metodologia. Diretrizes Curriculares.

The basic education in the field always was seen as differentiated, of the resume to the methodology,
because it aims at the partner-cultural and economic development through the implantation of
appropriate technology. Thus, the choice of the subject and the development of this article if justify for
the necessity of denunciation, based on concrete data, and the chance in mapear the main problems
faced in the education for the field in the city of Anastácio. It was objectified understanding, analysis
and interpretation of the proposals and concretions of the Education for the Field, considering the
agricultural municipal schools Manoel Valério and Novo Progress, in the city of Anastácio, aiming
at: a) to verify and to understand the administrative functioning of these schools and the paper of the
manager, how much to the application of the Project Pedagogical Politician; b) to analyze the
Pertaining to school Regiment and the Project Pedagogical Politician; c) to analyze the planning and
to participate of the lessons, verifying, thus, the education methodology. With such objectives and
justification a recital was selected theoretical, to explore the possibility of the relation between
administration practical student body and pedagogical democratizante. A critical boarding of qualitative
character through a documentary analysis and interviews with all was made the pertaining to school
community. One compared the two schools, to evidence if condiz education with the proposals and the
reality and necessities of the agricultural community. It was uncovered that many of the raised data
do not leave the paper, conflicting with the philosophy of the Education of the Field that is in not
removing the pupil of the field, but to teach it to take off it the sustenance of the land. This research
demonstrates the reality of the Education of the Field, today.

Keywords:
education of the field. democratic administration. methodology. guidelines curriculares

* Profª. do Departamento de Educação – CPAQ/UFMS. elisangelacm@hotmail.com

INTRODUÇÃO

Educação do Campo, como hoje
é chamada, antes era conhecida

como Educação Rural e acreditava-
se que esta era diferenciada, do currí-
culo à metodologia do professor, pois
os alunos do campo possuem um per-
fil completamente diferente dos alu-
nos urbanos.

Através de várias pesquisas sobre o
assunto descobriu-se que não havia di-
ferença no currículo e na metodologia
do ensino rural. Os professores forma-
dos, geralmente, nos centros urbanos,
não recebiam capacitações, nem sequer
orientações ou descrições do alunado da
zona rural, simplesmente eram “jogados”
nesse novo ambiente, como que numa
“cova de leões”. A única solução era
ensinar com a mesma metodologia apli-
cada para os alunos da zona urbana, não
levando em consideração o meio nem
suas verdadeiras necessidades.

Em meados dos anos 90, o poder
público passou a dar mais atenção ao
campo, criando as políticas públicas de
melhoria da educação rural, que agora
passou a ser designada como Educa-
ção Básica do Campo.

Acreditava-se que a educação no
campo iria melhorar, mesmo porque a

A Atual Situação
das Escolas do Campo

do Município de Anastácio-MS

Elisangela Castedo Maria*

A
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proposta previa uma adequação do cur-
rículo com disciplinas diferenciadas e
voltadas para a vida no campo. A filo-
sofia de toda essa modificação era de
não retirar o aluno do campo, mas
ensiná-lo a tirar o sustento da terra onde
nasceu e se desenvolveu.

Como tudo que é bom dura pouco...
aos poucos foi-se percebendo que todo
esse belo discurso não saía do papel.

Algumas modificações acontece-
ram, como a criação das escolas pólo,
que recebem alunos de toda região e
também são responsáveis pela parte bu-
rocrática de escolas com localidades
muito distantes. Essa melhoria trouxe
alguns problemas como o de transpor-
te. Os professores normalmente não
moram na zona rural, eles são trans-
portados da cidade e, muitas vezes, o
veículo, em péssimo estado de conser-
vação, quebra em meios a muitos obs-
táculos como buracos, valas, poças
d’água e atoleiros da estrada de difícil
acesso.

Muitas vezes o professor é obriga-
do a registrar em seus diários, conteú-
dos que na verdade não foram minis-
trados e aulas em dia de festa escolar
que são computadas como normal,
quando não são obrigados a antecipar
o fim do ano letivo por contenção de
gastos e registrar os dias do calendário
sem modificações. Essa realidade vem
demonstrando o quanto os políticos es-
tão preocupados com a educação, tor-
nando verdadeira a frase: “ o profes-
sor finge que ensina e o aluno finge que
aprende”.

Hoje (2006) a escola da zona rural
está muito ligada aos movimentos so-
ciais como MST e CUT. Os gestores
dessas escolas, normalmente filiados a
um partido político, estão mais envolvi-
dos em brigas políticas em relação a
seus direitos, que compromissados com
a educação, fazendo com que se perca
a verdadeira função dessa escola.

Diante de todas as negativas apon-
tadas, foi proposto traçar um paralelo
comparativo entre duas escolas rurais

do Município de Anastácio – Mato
Grosso do Sul, para verificar se mu-
danças para a melhoria da educação
no campo têm sido um objetivo dos atu-
ais gestores e o grau de comprometi-
mento dos sujeitos envolvidos (a comu-
nidade escolar).

A EDUCAÇÃO DO CAMPO
NO MUNICÍPIO DE

ANASTÁCIO

Sabe-se que a realidade da zona ru-
ral hoje é bem diferente dos anos ante-
riores. Os movimentos sociais, através
de constantes reuniões e projetos soci-
ais, contribuíram para melhorar as con-
dições de vida do trabalhador rural, le-
vando para o campo energia elétrica,
água tratada e saneamento básico. Es-
sas mudanças contribuíram também
com o aumento de informações atra-
vés do rádio e da televisão, fomentan-
do a exigência da melhoria da educa-
ção no campo.

A maioria dos projetos de escolas
rurais possui um currículo diferenciado
de acordo com a realidade local e ba-
seado nas condições climáticas, mas a
prática é bem diferente e, na verdade,
acaba sendo igual à escola urbana, pois,
os professores não têm a oportunidade
de fazer cursos que os qualifiquem para
esse tipo de educação e, então, conti-
nuam com a mesma prática aplicada
nas escolas urbanas.

Segundo Arroyo e Fernandes
(1999), é dever da escola interpretar
os processos educativos, fazer uma sín-
tese, organizar o conhecimento, socia-
lizar o saber e a cultura historicamente
produzidos, oferecendo instrumentos
técnico- científicos para interpretar e
intervir na realidade, na produção e na
sociedade.

Baseado nessas informações, esse
trabalho se preocupou em adquirir in-
formações que possam suprir a neces-
sidade de responder algumas questões
como: a educação rural em Anastácio
vem suprindo as necessidades da cli-
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entela? A educação dada ao jovem do
campo possui uma qualidade que pos-
sa dar condições de competir com igual-
dade com o aluno da cidade? Como fun-
ciona a gestão das escolas rurais e qual
o grau de comprometimento com a qua-
lidade de ensino? Quais os caminhos
que os gestores das escolas rurais po-
dem percorrer para que se aplique re-
almente o que está escrito nos projetos
da educação rural?

Há necessidade de uma denúncia
fundamentada em dados concretos jus-
tificando a escolha e o desenvolvimen-
to do tema, haja vista, a relevância de
uma leitura crítica das possibilidades de
concretização de propostas diferenci-
adas para a Educação do Campo, já
sugeridas ou não, pelos órgãos gover-
namentais. Ressalta-se, ainda, como
justificativa da pesquisa realizada, a
oportunidade de mapeamento dos prin-
cipais problemas encontrados na edu-
cação para o campo no Município de
Anastácio. Esses motivos levaram ao
objetivo de tentar compreender, anali-
sar e interpretar as propostas e
concretizações da Educação para o
Campo (rural) no Município de
Anastácio.

Considerando as escolas municipais
rurais Manoel Valério e Novo Progres-
so no município de Anastácio visou-se:
a) verificar o funcionamento adminis-
trativo dessas escolas; b) analisar seus
respectivos o regimentos; c) analisar o
Projeto Político Pedagógico de cada
uma; d) compreender e verificar o pa-
pel do gestor, quanto à aplicação do
Projeto Político Pedagógico; e) anali-
sar o planejamento e participar das au-
las, podendo, assim, verificar a
metodologia de ensino.

Com tais objetivos e justificativa se-
lecionou-se como fundamentação teó-
rica, principalmente, os textos de:
Arroyo (1999), Brandão (1981),
Ferreira (2000), Gadotti (2004), Mato
Grosso do Sul (2000).

Neste contexto, a proposta foi ex-
plorar a possibilidade da relação entre

administração colegiada e prática pe-
dagógica democratizante, na constru-
ção de uma prática democrática de ad-
ministração escolar, coerente com a fun-
ção da escola pública, voltada para a
educação no campo.

Os estudos propuseram uma análi-
se das propostas e concretizações da
educação para o campo (rural) no mu-
nicípio de Anastácio. Frente à proposta
e aos objetivos desta pesquisa, foi feita
uma abordagem crítica de caráter qua-
litativo.

Foram analisadas duas escolas: uma
escola rural e uma escola localizada em
um assentamento ambas no município
de Anastácio. Os critérios de escolha
das escolas analisadas foi vinculado ao
“aceite” por parte dos diretores e se-
cretaria de educação do município
supracitado. Além, é claro, de vincula-
rem-se às questões de difícíl acesso.

Além da bibliografia básica consul-
tada, buscou-se mais informações que
enriqueceram e ajudaram a atingir os
objetivos propostos, a fim de obter as
respostas norteadoras de algumas con-
siderações finais.

Foi realizada uma análise dos seguin-
tes documentos de cada escola: Proje-
to Político Pedagógico, Regimento Es-
colar, os planejamentos dos professo-
res, além da observação das aulas nas
escolas do campo.

Após a análise documental foram
entrevistados: diretores, coordenadores,
professores, pais e alunos de cada es-
cola. Através das respostas da comu-
nidade escolar foram feitas compara-
ções e constatações com o intuito de
verificar se o ensino condiz ou não com
as propostas da escola, com a realida-
de e necessidades da comunidade ru-
ral.

Os sujeitos envolvidos foram os co-
ordenadores, professores, pais e alunos
sendo o diretor (gestor) o sujeito prin-
cipal, analisado pelo trabalho nos se-
guintes aspectos: propostas de traba-
lho, participação, liderança, legitimida-

Revista Pantaneira, Aquidauana, MS, v. 8, p. 7-15, 2006.



10

de, qualificação, flexibilidade e a deter-
minação para que as propostas do Pro-
jeto Político Pedagógico sejam realiza-
das.

 A ESCOLA MUNICIPAL RURAL
“MANOEL VALÉRIO”

A Escola Municipal Rural Manoel
Valério da Silva, situa-se na Colônia
Veredão – Anastácio/MS, foi fundada
em trinta e um de janeiro de mil nove-
centos e sessenta e nove, atualmente
atende a clientela da Educação Infantil
e do Ensino Fundamental. O quadro fí-
sico da escola hoje (2006) contém: 05
salas de aula do ensino fundamental,
01 sala do PETI (Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil), 01
biblioteca, 01 cozinha, 02 banheiros para
os alunos, 01 sala de direção, 01 secre-
taria, 01 sala de professor com banhei-
ro, 01 quadra de esporte sem cobertu-
ra. Encontra-se no Projeto Político Pe-
dagógico da escola uma intenção na
qual comunidade escolar, segundo o di-
agnóstico levantado, pretende fazer
modificações pedagógicas para melho-
rar a aprendizagem dos alunos.

Para comprovar se essa intenção se
tornou uma realidade na escola, foram
feitas entrevistas e notou-se que a di-
reção e os professores da EMR
Manoel Valério, sabem o que é um pla-
nejamento, possuem noção da concep-
ção de Projeto Político Pedagógico,
além de terem participado ativamente
da elaboração do mesmo. A escola pos-
sui 98% do quadro de professores com
formação superior e licenciatura, a di-
retora terminou um curso de Especiali-
zação em Gestão Escolar – latu sensu
- e, portanto, julga-se, que por este
motivo, tenha existido coerência nas
respostas das entrevistas.

Quando foi perguntado à direção
sobre o currículo diferenciado, confir-
mou-se a não existência do mesmo,
embora o projeto político pedagógico
da escola contemple a disciplina de
horticultura. Na realidade, essa disci-
plina não é oferecida e o projeto polí-

tico pedagógico precisa ser remodela-
do uma vez que possui informações,
sobre a escola, que se encontram ul-
trapassadas. A direção deixa claro em
seu discurso que conhece a importân-
cia de se ter um currículo adaptado à
vida rural sendo que a escola atende
pessoas que vivem no campo, mas não
passa de uma escola comum, da cida-
de, inserida no campo. Os alunos des-
sa escola só têm a oportunidade de
estudar o ensino fundamental. Caso
queiram continuar seus estudos e fa-
zer o ensino médio, precisam ir para a
cidade.  A direção observa que a co-
munidade está fazendo um abaixo as-
sinado reivindicando o ensino médio
naquele local. A direção já fez esse
pedido junto a Secretaria Municipal de
Educação, mas não obteve êxito.

A direção e a maioria dos professo-
res, durante os questionamentos sobre
planejamento, enfatizaram a importân-
cia de adaptar o planejamento à reali-
dade de cada sala e que, muitas vezes,
o refaziam para conseguir uma melhor
aprendizagem. No entanto, não se fala
aqui na figura do coordenador porque
não há a existência desse cargo naque-
la escola. Alguns professores reclama-
ram a falta dessa figura para auxiliá-
los, a direção até tenta suprir essa fal-
ta, mas deixa claro que consegue con-
ciliar a parte administrativa e pedagó-
gica ao mesmo tempo, fazendo tudo na
medida do possível para atendê-los.

Muitos professores da EMR Manoel
Valério deixaram transparecer o des-
contentamento em relação ao não apoio
da Secretaria Municipal de Educação
a benefícios e melhorias que a escola
necessita e que ficam sempre em se-
gundo plano. Criticaram também de
forma implícita a posição da direção,
conivente com a situação. Acreditam
que tais atitudes ocorram pelo fato da
mesma ser parente do atual prefeito.
Além disso, o corpo docente diz não
ver solução para o problema, uma vez
que a direção é composta por indica-
ção política e a atual está no cargo há
mais de 16 anos.

Revista Pantaneira, Aquidauana, MS, v. 8, p. 7-15, 2006.
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Os pais, por sua vez, mostraram-
se divididos, alguns gostam da admi-
nistração escolar, embora não achem
correto que o cargo de diretor seja in-
dicado. Outros já se mostraram bem
descontentes em relação à falta de de-
mocracia dentro da escola e ainda re-
clamaram que a administração usa
dois pesos e duas medidas em relação
aos alunos. Foi perguntado também aos
pais sobre a qualidade de ensino que a
escola oferece, muitos deles concor-
daram em dizer que seus filhos possu-
em ótimos professores e que ensinam
muito bem, dando base para que con-
tinuem seus estudos na cidade no en-
sino médio. Deixaram claro que não
têm reclamações dos professores que
vêm da cidade, professores das séries
finais do ensino fundamental, mas não
gostam dos professores das séries ini-
ciais do ensino fundamental que são
moradores da própria comunidade,
porque acreditam que estes estão ul-
trapassados, não fazem cursos, e fi-
cam na “mesmice”.

Quando perguntado aos pais se a es-
cola é ideal para seus filhos, muitos ou
não souberam responder ou disseram
que era boa se fosse para seu filho vi-
ver na cidade, porque se fosse para ele
viver no campo não teria futuro, não
aproveitaria nada, a não ser o “dom da
escrita”.

Foi perguntado aos alunos se a es-
cola onde estudavam era democrática
a opinião deles sobre o cotidiano esco-
lar. Todos disseram que gostam de ir à
escola e que lá aprendem muita coisa
interessante como nas aulas de artes,
as brincadeiras e o contato com os
amigos. Percebeu-se que a escola é a
única atividade diferente na vida des-
sas crianças, sendo vista por eles como
um local de passeio, distração e diver-
timento, muito mais do que um local de
aprendizagem significativa. Com rela-
ção à democracia, muitos não sabiam
o significado da palavra, mas depois de
o aprenderem, responderam que a es-
cola era democrática e que sempre, nas
reuniões, a eles era dada a chance de

votar e decidir a melhor opção. Já em
relação a seus professores, não houve
reclamações, demonstraram contenta-
mento. Disseram que seus professores
não medem esforços para lhes fazerem
entender, voltam às explicações sem-
pre que necessário. Julgam ter uma boa
qualidade de ensino e acreditam que
todas as disciplinas ministradas são im-
portantes para seu futuro. Quando lhes
foi perguntado sobre o futuro, disseram
que vão continuar seus estudos na ci-
dade, a minoria dos alunos disse que
gostariam de voltar a viver no campo.
Os que responderam que irão voltar,
possuem o desejo de ser professor, o
restante afirma que ali não tem futuro.

ESCOLA MUNICIPAL RURAL
NOVO PROGRESSO

O município de Anastácio possui três
assentamentos e um número conside-
rável de crianças a serem atendidas.
Primeiramente, ofereceu-se apenas as
séries iniciais do ensino fundamental,
em 1992, a Secretaria Municipal de
Educação passou a oferecer as séries
finais do ensino fundamental. Durante
os anos a escola sofreu várias refor-
mas e atualmente possui 9 salas de aula
do ensino fundamental, 01 sala que fun-
ciona a com a Educação Especial
(D.A), 04 banheiros, 01 secretaria, 01
cozinha, 01 sala de direção, 01 quadra
esportiva sem cobertura,  01 sala de
professores.

No ano de 2005, haviam 259 alu-
nos regularmente matriculados. No pe-
ríodo matutino funcionava a pré-esco-
la e as séries iniciais do ensino funda-
mental, já no período vespertino funci-
onava as séries finais do ensino fun-
damental e uma sala do PETI (Pro-
grama de Erradicação do Trabalho
Infantil), com 32 alunos. O quadro do-
cente da escola apresenta 11 profes-
sores efetivos e 7 contratados, apenas
9 são formados em pedagogia. A es-
cola coloca que trabalha numa linha
tradicional tentando mesclar algumas
inovações progressistas.

Revista Pantaneira, Aquidauana, MS, v. 8, p. 7-15, 2006.
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Nessa comunidade, segundo infor-
mações obtidas durante a entrevista
com a direção, somente um professor
mora na cidade, os demais são todos
residentes no próprio local.  A escola
possui quatro (4) professores do ensi-
no fundamental, séries finais, ministran-
do aulas com apenas o magistério, um
(1) professor com o ensino médio, Curso
Científico, os demais professores da
unidade são licenciados em Pedagogia.
Através desse quadro consta-se que as
crianças das séries iniciais do ensino
fundamental, possuem uma boa quali-
dade de ensino, visto que, os professo-
res estão licenciados em pedagogia, já
as demais crianças das séries finais do
ensino fundamental, não possuem pro-
fessores qualificados nas áreas de co-
nhecimento específico como: ciências,
geografia, história, português, inglês,
educação física e matemática.

A diretora é licenciada em pedago-
gia pela Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul. Durante sua entrevis-
ta, demonstrou uma preocupação em
relação a situação da escola que é ru-
ral, mas não funciona como educação
no campo, diz que ainda são propos-
tas que não saíram do papel, porque o
currículo e calendário é urbanizado e
já recebe pronto da Secretaria de Edu-
cação.

Quando se perguntou à diretora so-
bre escola democrática, ela respondeu
que por mais que a direção seja
indicada politicamente, procura demo-
cratizar sua gestão discutindo sua pro-
posta de trabalho através de reuniões
com professores, pais, alunos,
Colegiado Escolar e Associação de
Pais e Mestres (APM). Do contrário,
tudo passa primeiro pela Secretaria de
Educação. Sua maior dificuldade na
parte financeira tem sido a falta de
recursos e na parte pedagógica, os pro-
fessores são leigos, o que dificulta o
desenvolvimento e aprendizagem das
crianças que poderiam render mais,
que lhes é impelido. O que ajuda, ain-
da, é que existe o cargo de coordena-
dora em funcionamento.

 A coordenadora é formada em Pe-
dagogia, sendo a primeira vez que atua
na área de coordenação. Demonstra
conhecimento sobre planejamento e pro-
jeto político pedagógico, mas é insegu-
ra quanto ao papel de coordenação.
Procura ajuda junto aos demais profes-
sores e direção. Sempre que necessá-
rio procura a coordenação da Secreta-
ria Municipal de Educação, mas a dis-
tância atrapalha esse intercâmbio.
Quanto aos professores, procura ajudá-
los na medida do possível, mas não teve
nenhuma dificuldade até o presente
momento.

Os professores, por sua vez, a mai-
oria não licenciada, colocam de forma
implícita que sentem dificuldades em re-
lação à coordenação, muitos necessi-
tam de um apoio maior, em relação a
sugestões, matérias e suporte pedagó-
gico, principalmente quando se trata de
dificuldade de aprendizagem, mas não
o encontram, primeiro porque não pos-
suem uma bagagem própria de conhe-
cimento e depois porque a coordena-
dora não tem experiência.

Quanto ao planejamento, os profes-
sores deixam claro que o fazem antes
de iniciar as aulas e que, muitas vezes,
o refazem em virtude de possuir uma
realidade diferente de uma sala para
outra, mesmo nas mesmas séries. Fi-
cou bem visível durante as entrevistas
e através das respostas coerentes, que
os professores têm conhecimento so-
bre os objetivos de um planejamento.
Mas, em relação ao Projeto Político
Pedagógico, observa-se que, apesar de
todos terem participado, ainda possuí-
am dúvidas do que é, para que serve e
como se faz, o único momento de que
se lembraram, foram das reuniões com
a comunidade escolar. Quando houve
respostas sobre Projeto Político Peda-
gógico foram evasivas e quando per-
guntou-se sobre o planejamento estar
de acordo com o Projeto Político Pe-
dagógico, disseram que sim, mas ficou
claro que não sabiam responder o que
lhes estava sendo perguntado. Já a res-
peito da gestão escolar ser ou não ser
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democrática, a maioria dos professo-
res ficou receoso deixando inclusive
transparecer um certo medo em res-
ponder perguntas sobre a avaliação da
gestão, tais como, se é flexível, acessí-
vel, se lidera, oferece apoio, e se pro-
cura resolver os problemas da escola.

Referente aos pais, os professores
os elogiaram muito dizendo que são
muito participativos e que quando são
convocados pela escola, atendem o cha-
mado imediatamente e mesmo quando
não são chamados, quando sobra um
tempinho em seus afazeres, aparecem
na escola para saber “como andam”
seus filhos.

Os pais, em sua maioria, disseram
que participam da vida escolar de seus
filhos através de reuniões e votações,
mas muitos ficaram em dúvida ao res-
ponder se a escola é ideal para seu fi-
lho, ficando evidente o descontenta-
mento de muitos, inclusive alguns criti-
caram duramente a falta de atividades
e disciplinas diferenciadas adaptadas à
vida no campo e que também os colo-
cassem no mesmo patamar dos alunos
da cidade como aulas de computação.
Já em relação aos professores, todos
os pais acreditam que são bons, mas
admitem que precisariam se capacitar
mais, o ensino poderia ser de melhor
qualidade. Já na avaliação da gestão
escolar, os pais se dividiram em suas
opiniões, alguns julgam boa a atual
gestora, pensam que ela tem se esfor-
çado para melhorar a escola, outros
mostram seu descontentamento dizen-
do que é preciso se esforçar mais para
conseguir melhorias para a escola.

A entrevista com os alunos foi rea-
lizada com objetivo de analisar se pos-
suem uma noção de qualidade de ensi-
no, idéias do que falta para melhorar,
se a escola é democrática e oferece
meios para que eles possam alcançar
suas aspirações. Detectou-se que a di-
reção procura democratizar todas as
decisões, mas em relação a qualidade
de ensino, embora os professores pro-
curem fazer o melhor possível e expli-
quem repetidas vezes suprindo as ne-

cessidades da classe em relação ao
aprendizado, os alunos reclamam da
falta de disciplinas e atividades diferen-
ciadas, pois a escola rural tem ofereci-
do o mesmo ensino oferecido na esco-
la urbana. As disciplinas são as mes-
mas e a metodologia também. Os alu-
nos não conseguem se expressar bem
e, em relação a seu futuro, almejam pro-
fissões do tipo advogada, professor e
empregada doméstica. Quando lhes é
perguntado se a escola proporciona con-
dições para que consigam essas pro-
fissões, não souberam responder.

A análise dos dados coletados, mos-
tra a importância da opinião e o ponto
de vista dos pais e alunos ao responde-
rem os questionamentos em relação às
escolas. A forma que pais e alunos en-
xergam sua existência e participação
enquanto comunidade escolar dentro de
uma escola urbana que está inserida no
campo, foi crucial para se construir uma
idéia da verdadeira situação das esco-
las rurais de uma maneira geral no Bra-
sil. Uma análise mais intrínseca deixa
clara a insatisfação de pais e alunos em
relação às verdadeiras necessidades da
comunidade rural. De forma geral os
pais dizem que há falta de um
direcionamento da educação voltada
para as raízes, o campo e seu cotidia-
no. Assim como há falta de treinamen-
to para que esses professores, com
suas competências, para que possam
atender as necessidades dos alunos em
aprender a se sustentarem no local onde
vivem. È muito preocupante e vergo-
nhoso encontrar crianças que são alu-
nos dessas escolas e que não têm pers-
pectivas de uma vida melhor. Ao res-
ponderem aos questionamentos esses
alunos disseram que querem ser em-
pregados domésticos na vida adulta.
Esse pensamento não é preconceituoso
em relação à profissão que como todas
as outras é digna, mas sabe-se que a
maioria das domésticas possuem essa
profissão por falta de escolaridade e
oportunidade de possuir uma profissão
melhor. Isso só vem demonstrar que a
escola não conseguiu atingir toda sua
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clientela, não tem exercido diferença
para um encaminhamento e direcio-
namento desses alunos na vida, não tem
exercido sua função social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O professor Miguel Gonzáles
Arroyo, da Faculdade de Educação da
Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG) diz que a educação rural pos-
sui duas realidades, uma em que todos
percebem, um abandono, um descaso,
pois os jovens não conseguem nos es-
tudos ir além da 4ª série do ensino fun-
damental e outra, a do trabalho que é
feito pela diversidade dos movimentos
do campo e movimentos sociais. A edu-
cação desses movimentos hoje é uma
das fronteiras avançadas do movimen-
to pedagógico brasileiro. As experiên-
cias que vêm sendo realizadas com
movimentos sociais camponeses são
uma prova do potencial que a Educa-
ção no campo pode se desempenhar
como vértice da transformação social.

Esses movimentos estão recolhen-
do tudo que há de mais progressista na
concepção pedagógica, didática, de cur-
rículo e de formação de professores,
retomando toda pedagogia de Paulo
Freire, trazendo muita esperança.

As mudanças mais recentes é re-
sultado de lutas e conquistas por parte
de pessoas da sociedade civil, como a
Consolidação da Articulação Nacional
por uma Educação Básica do Campo,
a realização de duas Conferências Na-
cionais Por uma Educação Básica do
Campo, a oficialização das Diretrizes
Operacionais para a Educação Básica
nas Escolas do Campo e o cotidiano das
múltiplas e ricas experiências levadas
a cabo por movimentos sociais e orga-
nizações da sociedade civil.

.A escola, ao assumir a caminhada
dos povos do campo, ajuda a interpre-
tar os processos educativos que acon-
tecem fora dela e contribui, portanto,
para a inserção de educadores e
educandos na transformação da socie-

dade. A educação básica do campo
deve ser voltada aos interesses e ao
desenvolvimento sócio-cultural e eco-
nômico dos povos que habitam e traba-
lham no campo atendendo as suas di-
ferenças históricas e culturais para que
vivam com dignidade e para que orga-
nizados, resistam contra a expulsão e a
expropriação, ou seja, “camponesas”
tem o sentido do pluralismo das idéias
e das concepções pedagógicas: diz res-
peito à identidade dos grupos formado-
res da sociedade brasileira. Não basta
ter escola no campo; quer-se ajudar a
escola do campo com o Projeto Políti-
co Pedagógico, vinculado às causas,
aos desafios, aos sonhos, à história e à
cultura do povo trabalhador do campo
(KOLLING; NERY; MOLINA,
1999:.29)

A pesquisa aqui descrita, apontou a
péssima situação das escolas do cam-
po em relação a melhoria do ensino e
aprendizagem voltadas para a vivência
no campo. Percebe-se que há boa von-
tade, em relação às melhorias, de to-
dos os profissionais da educação en-
volvidos no processo, mas estes estão
de mãos atadas, pois dependem da boa
vontade do Governo Federal para a
efetivação da Política Nacional de Edu-
cação do Campo.

Por parte do Governo Federal, al-
gumas iniciativas discutidas, indicam
vontade política para encarar os desa-
fios da educação do campo, a exemplo
da recente criação de uma coordena-
ção dedicada especificamente à ques-
tão dentro da Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização e Diversida-
de – Secad/MEC. É sabido que há fal-
ta de verbas específicas para a educa-
ção do campo na pasta da Educação o
que é motivo de grande preocupação,
já que pode colocar em xeque os pou-
cos avanços consolidados.

Faz-se necessária a implementação
rápida dessa Política Nacional de Edu-
cação do Campo com um Plano Naci-
onal de Educação (PNE) diferencia-
do, que atenda as especificidades do
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campo definindo os recursos através
da avaliação de custo-aluno que ga-
rantam a qualidade social da educa-
ção. É preciso pensar na construção
coletiva do Projeto Político Pedagógi-
co, diretrizes curriculares e capacita-

ções para professores atuantes no
campo. A partir dessas mudanças, com
certeza, esse povo poderá se conside-
rar parte de uma sociedade mais jus-
ta, igualitária, democrática e, assim,
viver com dignidade.
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INTRODUÇÃO

crescente uso de modo inadequa-
do dos recursos naturais vêm

causando grandes impactos à nature-
za e a qualidade de vida da sociedade,
necessitando assim seu estudo e a ado-
ção de medidas mitigadoras para
minimizá-los, o que torna a preocupa-
ção com a qualidade de vida uma pre-
missa mundial. Porém apesar de inú-
meras conquistas no campo sanitário
e da prevenção das doenças, necessi-
ta-se discutir a carência da população
quanto às condições mínimas de infra-
estrutura sanitária domiciliar (AYACH,
2001), que de forma crescente deteri-
oram a qualidade de vida da humani-
dade.

Essa carência, assim como a carên-
cia, da infra-estrutura sanitária
agropecuária, vem comprometendo,
entre outras variáveis, a qualidade das
águas e, conseqüentemente a saúde de
quem dela se utiliza, posto que a
agropecuária, atualmente, consome
mais de 72% da água de uso antrópico.

Yoshinaga e Gomes (1990) associ-
am as fontes de poluição com origem
nos efluentes domésticos, industriais, nos

Condições das Infra-estruturas
Sanitárias nas Bacias dos

Córregos Fundo e Santa Maria,
Aquidauana-MS

* Professor da UFMS, Departamento de Ciências Humanas, Campus de Três Lagoas; e-mail:
andreluiz@ceul.ufms.br
** Técnica do Laboratório de Geoprocessamento da UFMS, Departamento de Geociências.
Mestre em Geografia; e-mail: carvalhoufms@hotmail.com.

André Luiz Pinto* e Elisângela Martins de Carvalho**

As bacias dos Córregos Fundo e Santa Maria localizam-se no município de Aquidauana, a leste da
cidade do mesmo nome. Ocupam uma área de 2.874 ha e 859 ha, respectivamente, totalizando 3.733
ha, que drenam terrenos do Planalto de Maracajú/ Campo Grande em direção à depressão do rio
Aquidauana, englobando 16 propriedades que utilizam de suas águas superficiais e subterrâneas. A
principal atividade desenvolvida nas bacias é a pecuária extensiva de corte, e em menor escala a
suinocultura, avicultura, piscicultura e agricultura de subsistência. Estas atividades aliadas à deficiência
de técnicas conservacionistas, podem estar levando a contaminação das águas superficiais e subterrâneas
dessas bacias.  Dessa forma, a partir da aplicação de questionários em todas as propriedades das bacias,
foram levantadas informações sobre as condições das infra-estruturas sanitárias domiciliares e animal.
Como resultado observou-se uma maior inadequação em relação à deposição de resíduos sólidos,
principalmente domiciliar e agrícola, seguindo da inadequação do esgotamento sanitário domiciliar e
pecuário, fatores esses que podem piorar a qualidade das águas dessas bacias, por serem fontes pontuais
de contaminação.

Palavras-chaves:
Uso e Ocupação do Solo, Infra-Estrutura Sanitária, Bacia Hidrográfica

Córregos Fundo and Santa Maria drainage basins are located in the Aquidauana county, at east side
of this city. They occupy an area of 2.874 ha and 859 ha, respectively, totalizing 3.733 ha, that drain
lands in the plateau of  Maracaju/Campo Grande towards the depression of the Aquidauana river,
including 16 properties that use their superficial and underground water. The main activity developed
in the basins is the extensive livestock of cut, and in a smaller scale the those drainage basins. Thus,
starting from the questionnaires applications in all of the basins properties, were got information
about the conditions of the home and animal sanitary pork breeding, poultry breeding, fish breeding
and subsistence agriculture. These activities together with the lack of conservationist techniques, can
be leading to the contamination of the water of infrastructures. As result was observed a major
inadequacy in relation to deposition of solid residues, mainly home and agricultural, followed by a
inadequacy of the home and cattle sanitary exhaustion, factors which can deteriorate the water
quality in those drainage basins, as they are punctual sources of contamination.

Keywords:
Use and Occupation of the Soil, Sanitary Infrastructure, Hydrographic basin.
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deflúvios superficial urbano e agrícola
e ao tipo de uso e ocupação do solo.

Partindo-se de tal problemática, es-
colheu-se como objeto desta pesquisa
as bacias dos Córregos Fundo e San-
ta Maria, que ocupam uma área de
3.733 ha, no município de Aquidauana/
MS, tributários do rio Aquidauana, que
abastece a cidade de água, sendo que,
a principal atividade econômica das
bacias  é a pecuária extensiva de cor-
te, e em menor escala a suinocultura,
avicultura e piscicultura. Estas ativi-
dades aliadas à deficiência de técni-
cas conservacionistas, podem estar le-
vando à contaminação das águas su-
perficiais e subterrâneas das referidas
bacias.

Além da pecuária e agricultura que
influem de maneira direta nas concen-
trações de contaminantes nos manan-
ciais, têm se ainda, os esgotamentos
sanitários, que no meio rural, por inexistir
sistemas de tratamento de esgotos, são,
na maioria das vezes, depositados em
fossas rudimentares ou negras, quan-
do não lançados “in natura” nas águas
de córregos e pequenos lagos.

Diante dessa problemática, é de
suma importância a avaliação das con-
dições das infra-estruturas sanitárias
domiciliares, pecuária e agrícola nes-
sas bacias, para avaliar a possível con-
taminação que estes resíduos humanos,
agrícolas e animais, não adequadamen-
te saneados, podem e geram nesse len-
çol freático.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a elaboração da pesquisa foi
realizada uma revisão teórico-
metodológica sobre as principais fon-
tes de poluição das águas superficiais
e subterrâneas, principalmente as rela-
cionadas às infra-estruturas sanitárias
e de manejo agropecuário. Após a re-
ferida revisão foi elaborada a carta base
das bacias.

Para a elaboração da carta base das
bacias dos Córregos Fundo e Santa

Maria, foram compilados da carta to-
pográfica do DSG (Diretoria do Servi-
ço Geográfico), Folha Aquidauana (SF
21-X-A-III), na escala de 1:100. 000,
as variáveis: divisores, coordenadas, e
de drenagem e rede viária. A atualiza-
ção das mesmas foram realizadas atra-
vés da interpretação visual da imagem
LANDSAT TM (bandas 3, 4 e 5) de
2000, na escala de 1:100.000, e através
de checagem de campo, quando tam-
bém foram coletadas as coordenadas
das sedes das propriedades, para mai-
or precisão de sua localização. Os pro-
dutos cartográficos foram trabalhados
em ambiente AutoCad R14, obtendo-
se como produto final a carta base das
bacias dos Córregos Fundo e Santa
Maria, na escala de 1:100.000 (Fi-
gura 01).

Após a elaboração da carta base da
bacia, elaborou-se a carta fundiária, pois
observou-se que da área total das pro-
priedades, algumas excediam os limi-
tes das bacias, assim como, algumas
propriedades ocupavam áreas tanto da
bacia do Córrego Fundo como da ba-
cia do Córrego Santa Maria.

Com a utilização da carta base e de
um GPS, foram levantadas em campo
as coordenadas dos limites de cada pro-
priedade. Essas informações foram tra-
balhadas em ambiente AutoCad R 14,
obtendo-se como produto final a carta
fundiária das bacias, na escala de 1:
100.000 (Figura 02). A partir da carta
fundiária foram calculadas as áreas das
propriedades nas bacias.

Para quantificar e qualificar as con-
dições das infra-estruturas sanitárias
domiciliares e de manejo sanitário
agropecuário nas bacias foi elaborado
um questionário preliminar, embasado
no critério de “adequação” de Vetter e
Simões (1981) e nos estudos realiza-
dos na região por Ribeiro (1997), Pinto
(1998), Cappi (2002) e Ayach (2001).

Com o questionário preliminar em
mãos, foi realizado o pré-teste, aplican-
do-o em 20% do total das 16 proprie-
dades existentes na bacia. A partir do
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teste, foram feitos alguns ajustes ne-
cessários, como perguntas que não fo-
ram elaboradas, assim como, pergun-
tas desnecessárias que foram excluí-
das do questionário.

Os questionários foram aplicados
nas propriedades com sedes nas baci-
as, pois, nas mesmas ou em suas proxi-
midades encontram-se as infra-estru-
turas sanitárias domiciliares e agrope-
cuárias a serem analisadas.

Para Vetter e Simões (1981), são
consideradas instalações sanitárias do-
miciliares “inadequadas”, aquelas do-

tadas de fossa rudimentar ou de outro
tipo de escoadouro e as totalmente des-
providas de instalações, não ligadas à
rede geral, poço ou nascente, com água
não potável, sem canalização interna,
ou abastecidos por outras fontes (rios,
torneiras comunitárias, etc.), e, que de-
positem seus resíduos sólidos a céu
aberto, queimam ou enterram próximo
a corpos de água ou poços.

Como residências providas de ins-
talações sanitárias domiciliares “ade-
quadas”, foram consideradas aquelas
ligadas à rede geral coletora de esgoto
ou que possuem fossa séptica, dotadas

Figura 01 - Carta base das bacias dos Córregos Fundo e Santa Maria, Aquidauana/MS

Figura 02 -Carta fundiária das bacias dos Córregos Fundo e Santa Maria, Aquidauana/MS
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de abastecimento de água pela rede
geral ou por um poço ou nascente, que
disponham de água potável, com cana-
lização interna e que possuem coleta
regular de lixo.

Esses critérios foram utilizados, com
algumas adaptações, pois, as bacias
encontram-se na zona rural e os crité-
rios foram desenvolvidos para a área
urbana. As bacias não contam com ser-
viços de coleta de lixo, rede coletora
de esgoto e abastecimento público de
água.

Dessa forma considerou-se adequa-
do em relação ao abastecimento domi-
ciliar de água, os domicílios abasteci-
dos por poços ou nascentes, com ca-
nalização interna e com água potável,
sendo que, está última informação reti-
rou-se de trabalhos realizados por Cappi
(2002) e Turkewicz (2004), relaciona-
dos a qualidade da água superficial e
subterrânea das bacias.

Analisou-se também, as atividades
agropecuárias em relação aos poços,
sendo estabelecido como adequado a
distância de currais, pocilgas, agricul-
tura (agricultura de subsistência, pas-
tagem cultivada, hortas e pomares) com
mais de 15 metros à montante ou mais
de 15 metros à jusante destes. A dis-
tância das fossas em relação aos po-
ços, também foi considerado da mes-
ma forma.

Para determinar a adequação do
destino do esgotamento sanitário domi-
ciliar, utilizou-se como ideal as fossas
sépticas, pois, em se tratando de uma
área em que os solos se caracterizam
pela alta capacidade de infiltração, as
fossas rudimentares, negras ou o de-
pósito a céu aberto, não seriam ade-
quados, devido seu alto poder
contaminador do solo e das águas su-
perficiais e subterrâneas.

Quanto a deposição dos resíduos
sólidos domiciliares, foram considera-
dos adequados os resíduos enterrados
longe de corpos d água ou poços, ou
quando acumulados e transportados
para a cidade.

Além das informações sobre as con-
dições das infra-estruturas sanitárias
domiciliares, foram levantadas informa-
ções sobre as condições das infra-es-
truturas sanitárias pecuárias e agríco-
las.

A principal atividade realizada nas
bacias é a pecuária extensiva de corte,
atividade esta, que tem papel importan-
te na contaminação das águas superfi-
ciais e subterrâneas, quer por bactéri-
as ou por nitrato.

Isso ocorre devido ao nitrogênio que
vem sendo incorporado ao solo através
da matéria orgânica resultante da ativi-
dade pecuária, pois o nitrogênio absor-
vido passa por processo de
mineralização, mudando sua forma, de
nitrogênio orgânico a inorgânico mine-
ral, e esse sob processo de nitrificação,
transforma-se em nitrato, constituindo
o principal indicador de qualidade das
águas subterrâneas (PINTO & JOSE,
1999).

Além da pecuária extensiva de cor-
te, em uma menor escala se tem nas
bacias: suinocultura, ovinocultura, avi-
cultura, piscicultura, entre outras.

Para Cappi (2002) as principais fon-
tes de nitrato em áreas rurais são deri-
vadas dos dejetos animais, que são ri-
cos em substâncias nitrogenadas que
podem converter-se em nitratos. Este
problema intensifica-se quando as ati-
vidades pecuárias são intensivas, como
o caso dos confinamentos.

Dessa forma, considerou-se ade-
quado a limpeza das instalações sani-
tárias pecuárias, que utilizem de seus
resíduos sólidos como adubo ou quan-
do estocados em ambientes apropria-
dos e utilizados com acompanhamento
técnico especializado para a produção
de subsistência dos gêneros alimentíci-
os.

Nas bacias, a principal prática da
agricultura é a pastagem cultivada, que
recobre 59,76% das áreas das bacias e
agricultura de subsistência, desenvol-
vida em pequena escala, com exceção
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da Fazenda UEMS, que pratica a agri-
cultura experimental e de demonstra-
ção didática.

Dessa forma, as fontes de abaste-
cimento de água para a agricultura fo-
ram consideradas adequadas, levando-
se em consideração a sua potabilidade,
expressa pelas classes de uso do
CONAMA (resolução 20 de 1986) ad-
quirida pelo monitoramento dessas
águas.

Os resíduos líquidos (esgoto), como
a irrigação é praticada em apenas 1
propriedade, que propicia pequeno es-
coamento superficial. Assim para es-
ses resíduos considerou-se adequado se
estas atividades forem realizadas a dis-
tância mínima de 15 metros em rela-
ção ao córrego e com declividade não
acentuada, inferior a 20%.

Em relação aos resíduos sólidos (em-
balagens de agrotóxicos e de adubos),
foram considerados adequados àque-
les que cumprem a lei nº. 1.238, de 18
de dezembro de 1991, que estabelece
que os resíduos de agrotóxicos, seus
componentes, bem como, o descarte de
suas embalagens, somente será permi-
tida em instalações apropriadas e se-
guras, especialmente destinadas para
este fim, devendo ser preferencialmen-
te coletadas e/ou devolvidas aos fabri-
cantes e/ou comerciantes de tais pro-
dutos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
USO E OCUPAÇÃO DO

SOLO DAS BACIAS

No período de 34 anos, ocorreu con-
siderável alteração no uso do solo das
bacias dos córregos Fundo e Santa
Maria, da vegetação primitiva que
recobria cerca de 94% da área, a Flo-
resta Estacional Semidecidual foi a mais
devastada, sendo reduzida a sua área
em 45%.

A Floresta Estacional Semidecidual
cedeu lugar principalmente à Pastagem
Cultivada. Devido ao rápido avanço da

pecuária extensiva de corte nas baci-
as, em especial após a década de 80,
ocorreu a substituição da cobertura
vegetal primária pelas pastagens, res-
tringindo-se apenas aos boqueiros de
forte declividade (+30%) situados na
Serra de Maracajú e a descontínua fai-
xa de mata ciliar ao longo da rede
hidrográfica.

Dessa forma a deficiência no uso
de técnicas conservacionistas, aliados
a alta porosidade dos solos derivados
da Formação Aquidauana, já
desgastados pelo uso antrópico, está
propiciando forte processo erosivo,
assoreamento dos cursos d água e con-
tribuindo para a contaminação das
águas superficiais e subterrâneas.

CONDIÇÕES DAS
INFRA- ESTRUTURAS

SANITÁRIAS DOMICILIARES

As bacias dos córregos Fundo e
Santa Maria possuem um total de 16
propriedades, sendo 12 na bacia do
córrego Fundo, e 4 na bacia do córrego
Santa Maria. As bacias somam um to-
tal de 37 domicílios, com uma popula-
ção de 114 pessoas entre estudantes,
trabalhadores rurais e família dos mes-
mos.

CONDIÇÕES GERAIS
DAS INFRA-ESTRUTURAS

SANITÁRIAS DOMICILIARES

A Tabela 01, mostra que a média
total de domicílios em condições ade-
quadas, quanto ao saneamento básico,
de modo geral, abrange apenas 16 dos
37 domicílios das bacias, o que repre-
senta 45% do total.

Conforme análise dos dados pode-
se ressaltar que a maior deficiência ou
inadequação do saneamento básico
domiciliar nas bacias, refere-se ao des-
tino dos resíduos sólidos, pois apenas 4
domicílios se encontram adequados, o
restante dos 33 domicílios das bacias
estão dispondo de forma inadequada
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seus resíduos sólidos, sem cuidados
com o ambiente (Tabela 01).

Esses 4 domicílios localizam-se em
apenas 2 propriedades, sendo que as
bacias compreendem um total de 16
propriedades, dessa forma as proprie-
dades adequadas em relação à deposi-
ção de resíduos sólidos domiciliar re-
presentam apenas 12,5% do total de
propriedades nas bacias.

O esgotamento sanitário aparece
como segundo em inadequação, sendo
que somente 20 domicílios destinam de
forma correta o esgoto sanitário domi-
ciliar (Tabela 01). Estes 20 domicílios
estão divididos em apenas 4 proprieda-
des das 16 existentes nas bacias.

As condições das instalações domi-
ciliares de água atingiram um índice de
inadequação menor, em relação ao des-
tino dos resíduos sólidos e esgotamen-
to sanitário, possuindo 26 domicílios ade-
quados, representando cerca de 70%
do total de domicílios das bacias (Ta-
bela 01). Os 26 domicílios adequados
estão distribuídos em 9 propriedades,
compreendendo 56% do total das pro-
priedades das bacias.

CONDIÇÕES DAS
INFRA-ESTRUTURAS

SANITÁRIAS PECUÁRIAS

A principal atividade desenvolvida nas
bacias, a pecuária extensiva de corte,
soma 1820 cabeças, sendo 1599 bovi-
nos de corte e 221 bovinos de leite, cri-
ados de forma extensiva nas proprieda-
des. Os currais são utilizados apenas
para a separação dos bezerros das va-
cas e quando da sua vacinação. A área
total ocupada pela pastagem cultivada
nas bacias é de 2.231 ha, dos 3.733 ha
existentes nas bacias, recobrindo quase
60% de sua área total.

Nem todas as propriedades das ba-
cias desenvolvem atividades pecuári-
as, como é o caso da Pousada Cacho-
eira do Campo e da Chácara Tavares,
que desenvolvem a atividade turística,

e a Chácara Casa Branca, que é ape-
nas uma área de lazer para os proprie-
tários. A Chácara Aniz também desen-
volve atividade turística, aliada a cria-
ção pecuária. Dessa forma, as infor-
mações a respeito das instalações pe-
cuárias foram levantadas apenas nas
13 propriedades restantes.

CONDIÇÕES GERAIS
DAS INFRA-ESTRURURAS
SANITÁRIAS PECUÁRIAS

A Tabela 02, mostra que a média
total de propriedades em condições
adequadas, quanto ao saneamento das
infra-estruturas pecuárias de modo ge-
ral, abrange apenas 7 propriedades das
13 que desenvolvem a atividade, repre-
sentando cerca de 54 %.

Conforme análise dos dados pode-
se ressaltar que a maior deficiência ou
inadequação do saneamento efetuado
nas propriedades das bacias, refere-se
ao destino dos resíduos sólidos e líqui-
dos, provenientes da limpeza das insta-
lações, pois apenas 3 propriedades en-
contram-se adequadas, o restante das
9 propriedades das bacias estão des-
providas de cuidados quanto a
destinação do esgotamento sanitário das
instalações pecuárias, sendo este lan-
çado, em grande parte, a céu aberto, e
nos córregos.

O destino dos resíduos sólidos (em-
balagens de vacinas, ração, vermífugos,
etc.) aparece como segundo em
inadequação, somente 5 propriedades
destinam de forma correta, o que re-
presenta cerca de 38% das proprieda-
des que desenvolvem a pecuária nas
bacias, sendo que dessas 5,  2 se en-
contram na bacia do córrego Fundo e 3
na bacia do córrego Santa Maria (Ta-
bela 02).

As condições das instalações domi-
ciliares de água atingiram o maior índi-
ce de adequação, de 100%, sendo que
as 13 propriedades foram consideradas
adequadas em relação ao abastecimen-
to de água para a pecuária.
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CONDIÇÕES DAS
INFRA-ESTRUTURAS

AGRÍCOLAS

A agricultura predominante nas ba-
cias é a pastagem cultivada, realizada
em 13 propriedades das 16 existentes
nas bacias, recobrindo uma área de
quase 60% das bacias. Apenas a Chá-
cara Tavares, a Pousada Cachoeira do
Campo e a Chácara Casa Branca, não
realizam tal prática.

Além da pastagem nas bacias, tam-
bém se pratica a agricultura de subsis-
tência, onde cultiva-se a mandioca, fei-
jão, milho, e o arroz. A fazenda UEMS
possui agricultura empresarial e expe-
rimental, sendo está realizada pelos alu-
nos dos cursos de agronomia, zootecnia
e técnico agrícola.

A Tabela 03, mostra as atividades
agrícolas de subsistência desenvolvi-
das em cada propriedade, sendo que
praticamente todas, com exceção da
Fazenda Ana Lu, possuem pomar. As
hortas e cultivos em proporções maio-
res, encontram-se apenas na fazenda
UEMS, e cultivos de forma de subsis-
tência, observam - se em 6 proprieda-
des.

Para melhor entendimento e análise
dessas informações, optou-se em se-
parar as informações referentes à agri-
cultura de subsistência e a pastagem

cultivada, pois possuem características
diferenciadas e manejos diferentes.

CONDIÇÕES GERAIS
DAS INFRA-ESTRUTURAS
SANITÁRIAS AGRÍCOLAS

A Tabela 04, mostra que em média
apenas 3 propriedades possuem condi-
ções adequadas de saneamento agrí-
cola.

A maior deficiência ou inadequação
do saneamento agrícola refere-se ao
destino dos resíduos sólidos, pois ape-
nas 1 propriedade se encontra adequa-
da, o restante das 5 propriedades das
bacias estão dispondo de forma inade-
quada seus resíduos sólidos, sem cui-
dados com o ambiente.

O destino do resíduo líquido da prá-
tica agrícola encontra-se em segundo
lugar em inadequação, sendo que 9 pro-
priedades se localizam distantes dos
córregos, sendo que esse material difi-
cilmente chega até os mesmos, o que
representa pouco mais de 64% do total
das 14 propriedades (Tabela 04).

As condições das instalações domi-
ciliares de água atingiram o maior índi-
ce que foi o de 100%, sendo que na
única propriedade que se utiliza a práti-
ca da irrigação, a fonte foi considerada
adequada.

Tabela 03 - Atividades agrícolas desenvolvidas nas bacias dos córregos Fundo e Santa Maria,
Aquidauana/MS, em 2004
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CONCLUSÕES E
SUGESTÕES

O saneamento fornece parâmetros
para o monitoramento de um ecos-
sistema e a avaliação do grau de degra-
dação do mesmo, sendo fundamental
para direcionar planos de conservação
ou de ocupação racional e de desen-
volvimento sustentado de uma região
(PCBAP, 1997).

A partir de tal pressuposto, o levan-
tamento de informações sobre o sane-
amento, é de grande importância para
o entendimento e compreensão das for-
mas de organização de uma determi-
nada região, tornando-se essencial para
auxiliar no ordenamento adequado do
uso do solo.

Com base nos questionários aplica-
dos, e com a utilização dos critérios
para a classificação da adequação ou
inadequação do saneamento domicili-
ar, pecuário e agrícola, constatou-se
que a maior deficiência ou inadequação
nas bacias é a questão do resíduo sóli-
do, principalmente o domiciliar, pois ape-
nas 2 propriedades destinam de forma
adequada seus resíduos sólidos. O re-
síduo agrícola também chama atenção
em inadequação, sendo que apenas 1
propriedade, das 5 que utilizam produ-
tos agrícolas, destinam-no de forma
adequada.

O esgotamento sanitário aparece em
segundo lugar em relação à inadequa-
ção, em proporções iguais no caso do-
miciliar e pecuário, com apenas 25%
das propriedades dotadas de forma

adequada de esgotamento sanitário. O
abastecimento de água atingiu o maior
índice de adequação, sendo que o abas-
tecimento pecuário e agrícola, atingi-
ram 100% de adequação, e o abasteci-
mento domiciliar pouco mais de 56%.

A partir de tal constatação, o abas-
tecimento de água, mesmo com maior
índice de adequação, pode vir a ser pre-
judicado, em relação a sua qualidade,
principalmente devido a maior defici-
ência das bacias, que é a deposição de
seus resíduos sólidos, domiciliar e agrí-
cola. O esgotamento sanitário, também
pode influenciar na qualidade dessas
águas, principalmente de abastecimen-
to domiciliar.

Dessa forma, para a manutenção da
qualidade superficial e subterrânea das
águas das bacias, é necessário um tra-
balho de conscientização da população,
para que se tenha maiores cuidados em
relação à deposição dos resíduos sóli-
dos e do esgotamento sanitário.

Uma maior adequação em relação
a essas práticas seria de suma impor-
tância para a manutenção da qualidade
dessas águas, e em contrapartida da
saúde da população residente nas ba-
cias, principalmente em se tratando de
fontes pontuais de contaminação. Pre-
ocupação esta não apenas com os mo-
radores das bacias, como também com
os habitantes da cidade de Aquidauana,
que captam água do rio de mesmo nome
e que recebem as águas das bacias a
cerca de 12 quilômetros do ponto de
captação da empresa que abastece a
cidade (SANESUL).
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O Médio Vale
do Rio Miranda sob a

Óptica da Geomorfologia Fluvial
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INTRODUÇÃO

Rio Miranda pertence à Bacia
Hidrográfica do Alto Paraguai e

possui aproximadamente 697 km da
nascente até a sua foz no Rio Paraguai.
Sua extensão dentro do Município de
Bonito, por exemplo, é de aproximada-
mente 280 km, fazendo divisa com os
municípios de Jardim, Guia Lopes da
Laguna, Nioaque, Anastácio e Miranda
(Correio do Interior, 2007).

Este trabalho visa à análise
geomorfológica do médio vale do rio
Miranda, correspondendo desde a con-
fluência do Rio Santo Antônio até a
confluência do Rio Formoso, compre-
endendo uma distância de 76,27 quilô-
metros.

O rio Miranda tem suas nascentes
no Planalto de Maracaju-Campo Gran-
de, no estado de Mato Grosso do Sul,
em torno de 750 metros de altitude.
Este rio e seus afluentes percorrem uma
extensa área tanto de planalto e planí-
cie e são extremamente importantes
para a manutenção dos pantanais sul
mato-grossenses.

O médio vale do rio Miranda encon-
tra-se numa planície encaixada, e pode
ser caracterizado como um “bed rock
river” (rio com leito rochoso, Figura,01),

Resumo: Partindo do pressuposto de que para entender a evolução da paisagem é preciso compreender
os processos geomórficos que atuaram em períodos geológicos do passado, o entendimento da paisagem
solicita a investigação e a caracterização do meio físico, que envolve o controle exercido pelas rochas,
estruturas nelas presentes, suas movimentações, além da atuação do intemperismo, erosão e sedimentação.
O presente trabalho tem como objetivo a análise do padrão de canal do médio vale do rio Miranda,
compreendido pelas confluências entre a foz do rio Santo Antônio até a foz com o rio Formoso,
compreendido pelas coordenadas 21º00’ - 21º30’ S e 55º78' – 55º 94' W. Os trabalhos de campo foram
realizados para obtenção de informações geológicas e geomorfológicas, destacando a morfologia e a
dinâmica fluvial do rio Miranda. Por se compreender por uma depressão o rio Miranda encontra-se em
um vale encaixado em todo médio vale, e pode ser caracterizado por um “bed rock river” (rio com leito
rochoso), uma vez que em toda área de estudo, o rio tem como substrato rochoso os arenitos da
Formação Aquidauana. Com base nesses dados chega-se a uma conclusão de que todo o processo
geomorfológico sofre influência da ocupação da área, refletindo diretamente na dinâmica fluvial do rio
Miranda, que possui importante papel hidrológico no complexo do Pantanal.

Palavras-chave:
1) Dinâmica Fluvial; 2) Geomorfologia Fluvial; 3) Rio Miranda.

Leaving of the estimated one that to understand the evolution of the landscape it is necessary to
understand the geomorphic processes that had acted in geologic periods of the past, the agreement of
the landscape requests the inquiry and the characterization of the environment, that involves the
control exerted for the rocks, structures in them presents, its movements, beyond the performance of
the intemperism, erosion and sedimentation. The present work has as objective the analysis of the
standard of canal of the average valley of the  Miranda’s river, since the confluence with the Santo
Antônio river estuary, until the confluence with Formoso river estuary, understood for the coordinates
21º00' - 21º30' S and 55º78' - 55º 94 ‘ W. The field works had been carried through for attainment of
geologicals and geomorphologicals informations, detaching the morphology and the fluvial dynamics
of the Miranda river. For if understanding for a depression the Miranda river meets it all in a fit
valley incased in average valley, and can be characterized by one “bed rock river” (river with rocky
stream bed), once time that in all the research area, the river has like rocky substratum the outcrops
of the Aquidauana’s Formation. On the basis of these datas it is arrived a conclusion from that all
the geomorphologic process suffers influence of the occupation of the area, reflecting directly in the
fluvial dynamics of the Miranda river, who possesses important hydrologic paper in the Pantanal
complex.

 Keywords:
1) Fluvial Dynamics; 2) Fluvial Geomorphology; 3) Miranda River.
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conseqüentemente correspondida por
uma sucessão de corredeiras, pois tem
como substrato rochoso os arenitos da
Formação Aquidauana.

Por outro lado também é valido res-
saltar que o rio vem sendo grande alvo
da ação antrópica em decorrência da
busca de uma transformação econômi-
ca através da pecuária, e do turismo.
Deve-se levar em consideração tam-
bém, o simples fato de que rio Miranda
e em específico seu médio vale, sofrem
influências naturais constantes. Tal si-
tuação é mais agravante pelo o fato do
sistema fluvial ser um dos principais
contribuintes para a manutenção do
Pantanal.

Por essas razões o objetivo desse
trabalho é caracterizar os padrões de
canal do médio vale do rio Miranda,
uma vez que o padrão de canal sinteti-
za os aspectos morfológicos e dinâmi-
cos de um curso, os objetivos específi-
cos envolvem a obtenção de dados re-
lativos à caracterização dos regimes de
débitos, morfologia do canal e da planí-
cie fluvial.

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA

A área de estudo localiza-se na por-
ção ocidental do Estado de Mato Gros-

so do Sul, sendo compreendida pelos
municípios de Guia Lopes da Laguna,
Jardim e Bonito (Figura, 02), entre as
coordenadas 21º 00’ e 21º 30’ de latitu-
de Sul, 55º 78’ e 55º 94’ de longitude
Oeste, compreendendo em sua totali-
dade pela Carta Topográfica de Jardim,
SF.21-X-C-II, na escala de 1: 100.000.

A principal via de acesso a essa re-
gião é pela BR 419 partindo de
Aquidauana para Nioaque.

O corredor fluvial delimitado para
estudo, é compreendido pelo médio vale
do rio Miranda. O sistema fluvial é
constituído por uma vasta planície
sedimentar deposicional, com topogra-
fia plana, cotas variando de 150 a 250
metros de altitude.

METODOLOGIA

Entre as vantagens em adotar a ba-
cia hidrográfica como unidade de estu-
do, encontra-se a possibilidade de
considerá-la como um sistema e que
como tal, analisá-la como um sistema
aberto. Rice (1983) ao referir-se à ba-
cia hidrográfica, segundo o modelo de
análise sistêmica adotada nos estudos
geomorfológicos, diz que esta é “um
sistema em que se produz um constan-

Figura 01 -  Arenitos da Formação Aquidauana como substrato rochoso do médio vale do rio
Miranda, Fazenda Conchita.
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te ganho e perda, tanto de massa como
de energia”.

A dinâmica fluvial foi analisada a
partir de informações disponíveis na li-
teratura, nas séries históricas das esta-
ções fluviométricas disponíveis na área
e por levantamentos de campo.

Os trabalhos de campo foram reali-
zados para obtenção de informações
geológicas e geomorfológicas, desta-
cando a morfologia e a dinâmica fluvial
do rio. Em todo o segmento do médio
vale do rio Miranda, os afloramentos
são compreendidos pela Formação
Aquidauana (caracterizados por are-
nitos avermelhados e diamictitos). Os

diamictitos (Figura, 03) fornecem ma-
teriais cascalhentos (seixos) para for-
mar as barras seixosas presentes no
médio vale do rio Miranda.

Para a caracterização planialti-
métrica da área utilizou-se a Folha Jar-
dim, na escala de 1: 100.000 (SF.21-X-
C-II), Ministério do Exército. Diretoria
de Serviço Geográfico, 1982. Os ma-
pas temáticos do Atlas Multirreferencial
do Mato Grosso do Sul, nas escalas de
1:500.000, (SEPLAN, 1989) e o Proje-
to RADAMBRASIL, 1982, também fo-
ram de fundamentais importância na
descrição da geologia da área de estu-
do. As fotografias aéreas na escala de

Figura 02 - Delimitação da área de estudo em imagem de satélite LANDSAT TM, correspondendo
ao sul pela confluência entre os Rios Miranda e Santo Antônio (respectivamente à montante do
canal fluvial, em seguida a conurbação entre os municípios de Jardim e Guia Lopes da Laguna e
mais ao norte, respectivamente a jusante do canal, a segunda confluência representada pelo rio
Formoso.

Revista Pantaneira, Aquidauana, MS, v. 8, p. 28-36, 2006.



31

1:60.000, (USAF, 1966 do AST-10/
USAF), serviram para visualização das
feições geomorfológicas, tais procedi-
mentos só foram possíveis com o auxí-
lio do estereoscópio de espelho WILD,
através de fotointerpretação.

CARACTERÍSTICAS DO
CANAL FLUVIAL

O canal fluvial pode ser caracterizado
por variáveis morfológicas e dinâmicas. O
regime de débitos a potência da corrente, o
gradiente hidráulico, a velocidade de flu-

xo, o transporte de sedimentos são variá-
veis dinâmicas, enquanto o gradiente do
leito, a sinuosidade, a largura, a profundi-
dade, a tipologia das barras e as caracterís-
ticas da planície de inundação são variá-
veis morfológicas. (SILVA, 2006).

Ao longo da planície do médio vale
nota-se no rio a presença de várias bar-
ras seixosas e arenosas (Figura, 04),
levando em consideração que o rio
Miranda é um rio de alta energia e con-
seqüentemente possui capacidade
erosiva muito forte principalmente no
médio vale que é caracterizado por uma
área de erosão e deposição dos sedi-
mentos.

REGIME DE DÉBITOS

O débito, a vazão ou a descarga é uma
das principais variáveis que caracterizam
um rio e é a quantidade de água que passa
através de uma seção transversal, por uni-
dade de tempo. O débito fluvial é conside-
rado uma variável estocástica porque de-
pende ou resulta de variáveis, aleatórias
(TUCCI, 2002) e por isso é bastante variá-
vel no tempo e no espaço.

A variabilidade representada pela dinâ-
mica de águas baixas e altas tem como cau-
sa a combinação de diversos elementos da
bacia hidrográfica ou fatores que ocorrem
na mesma, tais como: condições de preci-
pitação; evapo-transpiração; radiação so-
lar, geologia, geomorfologia (declividade,

Figura 03 - Material cascalhento denominados
por diamictitos pertencentes da Formação
Aquidauana, Poço do Jaú.

Figura 04 - Barra seixosa marginal, material cascalhento depositado na parte convexa do leito do rio,
juntamente com o aporte de sedimentos arenosos.
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comprimento da vertente), solos, cobertu-
ra vegetal, uso do solo, e ação antrópica
(op. cit.), além da forma da bacia, de acordo
com Villela e Mattos (1975).

O regime de débitos é analisado con-
siderando uma escala temporal que
pode ser organizada em valores diári-
os, mensais ou anuais. Essas séries tem-
porais permitem identificar a existên-
cia ou não de homogeneidade tempo-
ral (CHOW, 1964) que está relaciona-
do a uma ocorrência uniforme dos dé-
bitos. Em geral, essa uniformidade é
inexistente, pois existem diversos fato-
res de origem natural ou artificial que
influenciam o comportamento dos dé-
bitos.

Na área de estudo há duas estações

fluviométricas disponíveis. A de Bonito
está situada na parte montante do seg-
mento Na margem direita do rio
Miranda, na ponte da rodovia MS-345,
antiga MT-738 e a de Miranda está si-
tuada à jusante na rodovia trecho
Miranda/Bodoquena.

A análise dos valores de máximas e
mínimas anuais da série da estação de
Bonito (FIGURA, 05), mostra a varia-
bilidade da vazão do rio Miranda no
período de registro de 1970 a 1971 é
representado por uma baixa em rela-
ção aos extremos de máxima e míni-
ma, sendo que em 1973 e 1974 está
sendo representado como os períodos
de máxima mais acentuada, respecti-
vamente 460 e 527 m3/s, caindo em

Tabela 01* - Estações Fluviométricas Analisadas

Fonte: CPRM – Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais.
* Tabela elaborada através de dados fornecidos pela CPRM.

Figura 05 - Débito máximo e mínimo anual do rio Miranda na estação de Bonito (66900000),
período de 1970 a 2002 (ANA, 2007).
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seguida e mantendo uma ciclicidade
entre os períodos seguintes 1977 a 1981
as vazões mínimas encontram-se mais
acentuadas. A partir de 1972 houve um
aumento gradativo das máximas e mí-
nimas até 1983, em 1984 até 1987 co-
meçam a diminuir as máximas e as mí-
nimas e no período de 1988 a 1994 tra-
ta-se de um período onde as coletas das
informações não foram realizadas cor-
retamente.

Os dados de vazão máxima e míni-
ma anuais da estação de Miranda (FI-
GURA, 06) mostram um quadro seme-
lhante ao anterior, mas há duas dife-
renças: as vazões máximas registradas
em Bonito em geral são menores do
que aquelas registradas em Miranda e
os maiores valores de vazão máxima
em Miranda ocorreram entre 1974 e
1977, acontecendo novamente em 1989
e 1998, quando ocorrem esses picos de
extravasamento do canal a tendência
é de diminuir as vazões máximas e mí-
nimas.

A comparação entre os valores de
débito diário nos anos de 1970 e 2002
registrados em Bonito (FIGURA, 07),
e em Miranda (FIGURA, 08), ilustra
as diferenças mencionadas anterior-
mente. Onde na estação de Bonito ob-
serva-se que no período de fevereiro e
março há um aumento gradativo da

vazão em um tempo muito curto cain-
do em abril, e tendo representatividade
também em agosto, em comparação
com o ano de 1970, isso quer dizer que,
o ciclo hidrológico (vazante – cheia –
vazante) está totalmente desordenado
devido à intensificação do uso do solo
de forma desordenada, desmatamento
das margens, tendo em vista que na
década de 70 infiltrava mais água no
solo e consequentemente havia uma
menor e mais controlada vazão. Já na
estação de Miranda pode-se observar
que há também um aumento muito gran-
de da vazão, porém correspondido por
um tempo mais longo, até mesmo por
conseqüência do extravasamento do
canal, onde o rio perde suas águas para
a planície.

A tendência do aumento do débito flu-
vial a partir de 1970 pode ser atribuída à
variabilidade e a ritmicidade da precipita-
ção regional com valores mais elevados em
períodos de “El Nino”. Contudo em análise
mais ampla atribui-se o aumento do débito
à remoção da cobertura vegetal (FERNAN-
DEZ, et al., 1995).

CLASSIFICAÇÕES
DO PADRÃO DE CANAL

A morfologia de um rio é formada
pelo movimento da água e dos sedimen-

Figura 06 - Débito máximo e mínimo anual do rio Miranda na estação de Miranda (66910000),
período de 1970 a 2002 (ANA, 2007).
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tos, em relação aos materiais disponí-
veis no leito e nas margens. Os canais
mudam de forma através dos proces-
sos de erosão e sedimentação. O es-
coamento superficial e a carga de se-
dimentos podem variar em resposta às
mudanças naturais ou antrópicas, trans-
formando a morfologia do canal, dessa
forma, podem ser caracterizados como
padrões retilíneos, meandrante, anas-
tomosado e entrelaçado. O rio Miranda
em seu médio curso, caracteriza-se por

um padrão de canal meandrante.

“Os canais meândricos são aqueles
em que os rios descrevem curvas sinu-
osas, largas, harmoniosas e semelhan-
tes entre si, através de um trabalho con-
tínuo de escavação na margem cônca-
va (ponto de maior velocidade) e de
deposição na parte convexa (ponto de
menor velocidade), CHRISTOFO-
LETTI, 1981.”

Se um eventual desequilíbrio acontece

Figura 07 - Vazão diária da estação de Bonito (66900000),
período de 1970 e 2002 (ANA, 2007).

Figura 08 - Vazão diária da estação de Miranda (66910000),
período de 1970 e 2002 (ANA, 2007).
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entre estes processos, o canal fluvial sofre
um ajustamento de suas variáveis morfoló-
gicas, a fim de alcançar nova forma estável
compatível com as novas condições, o que
pode ocorrer em um intervalo de tempo, que
varia a longo, médio ou curto prazo, devi-
do às mudanças na vazão e transporte de
sedimentos (FERNANDEZ, 1990).

Para Riccomini; Giannini e Mancini et
al. (2000), a morfologia dos canais fluviais
é controlada por uma série de fatores
autocíclicos (próprios da rede de drenagem,
tais como, sedimento, padrão de canal, re-
gime de débitos etc) e alocíclicos (que afe-
tam não apenas a rede de drenagem, mas
toda a região onde está inserida, tais como,
mudanças climáticas e tectônica), que apre-
sentam relações bastante complexas.

Como fatores autocíclicos, são con-
sideradas as descargas (tipo e quanti-
dade), a carga de sedimentos trans-
portada, a largura e profundidade do
canal, a velocidade de fluxo, a
declividade, a rugosidade do leito e a
cobertura vegetal nas margens e ilhas.
Estes, por sua vez, são condicionados
pelos fatores alocíclicos, tais como as
variáveis climáticas (pluviosidade, tem-
peratura) e geológicas (litologia,
falhamentos).

A morfologia do conjunto canal pla-
nície depende, portanto, do tempo em
que os processos estão atuando. Teo-
ricamente, se um rio permanece sob as
mesmas condições por tempo prolon-
gado e não possui níveis de base lo-
cais, ele apresentaria diferentes pa-
drões de montante para jusante, depen-
dendo da energia disponível. Nesse
caso, a energia dependeria única e ex-
clusivamente do gradiente do leito.

Os sistemas fluviais estão submeti-
dos a variações climáticas, aumento ou
diminuição da energia potencial por

subsidência ou soerguimento, existên-
cia de níveis de base locais, e ação
antrópica. Dessa forma é comum à
ocorrência de rios que apresentam pla-
nície fluvial relítica, em que o canal atual
não é o responsável pelas feições por
ela apresentada, ou de rios que mos-
tram características mistas, indicando
que um novo padrão está sendo esta-
belecido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise geomorfológica do médio
vale do rio Miranda procurou caracte-
rizar o padrão do canal, através de in-
terpretações temporais de sua dinâmi-
ca de comportamento. Uma vez que
padrões de canais de grande importân-
cia, tais como o rio Miranda, rio
Aquidauana, rio Paraguai entre outros,
estão intimamente ligados ao forneci-
mento de águas e conseqüentemente à
manutenção do Pantanal, é necessário
que cada vez mais hajam estudos rela-
cionados aos sistemas fluviais envolvi-
dos nesse complexo.

As principais causas das modifica-
ções do padrão de canal estão relacio-
nadas tanto pelo aumento da produção
agropecuária na região, quanto pelos
fatores climatológicos atuantes. O tu-
rismo de pesca cujas embarcações rá-
pidas modificam o leito do canal, tam-
bém tem importante papel nas mudan-
ças desse sistema, onde cada vez mais
estão crescendo os empreendimentos
de lazer nas margens do rio.

Para a adequada compreensão da
evolução do médio vale do rio Miranda
é necessário que hajam estudos seg-
mentados sobre o rio Miranda, onde
cada segmento tenha seu respectivo
canal fluvial estudado para a confirma-

ção dos padrões de canal.
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INTRODUÇÃO

s relações e os processos  inte-
rativos homem e meio ambiente

vem sendo foco na Geografia do turis-
mo que aparece associada aos estudos
da percepção dos fatos geográficos, as
atividades econômicas e aos sentimen-
tos, “o elo afetivo entre pessoa e o lu-
gar ou ambiente físico”, elo conhecido
como topofilia, TUAN (1980).

O papel fundamental de um Obser-
vador é conseguir captar e destacar a
personalidade de uma paisagem, levan-
do em conta não só a relação homem–
natureza, mas também os seus traços
moldados pelo clima, solo, vegetação,
movimentos orogenéticos ou epiroge-
néticos, dando assim uma fisionomia
própria da região, ao ponto se  tornar
uma região contemplativa aos olhos do
Observador.

 É importante destacar que a Geo-
grafia física serve como um refletor das
paisagens, pois através dela consegui-
mos captar a essência natural dos lu-
gares. A alma de uma região depende
de tudo aquilo que ela tem de fantasioso
e não é funcional. Não cabe ao Obser-
vador fabricar este mundo rico e ex-
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A área definida para a aplicação dos estudos compreende uma das conhecidas micro-bacias
hidrográficas componentes da sub-bacia do rio Negro, ambas pertencentes ao sistema
hidrográfico do rio Paraguai. Ocupa porção representativa do município de Rio Negro com
cenários de contemplação que induzem à busca do conhecimento das questões ambientais
voltadas à educação e suas conseqüências dada a exploração dos recursos naturais com o
turismo. Estas informações poderão nos levar ao reconhecimento e entendimento da
importância da Geografia com as questões ambientais e contribuir para a solução de alguns
problemas didáticos no campo da Geografia Regional. O material documental produzido a
campo permitirá correlacioná-lo com as informações cartográficas, objetivando também
oferecer condições razoáveis para que os Observadores venham a ter uma compreensão a
partir da sua exploração visual, apoiada nos conhecimentos teóricos.

Palavras Chaves:
Geografia - Paisagem – Turismo de Contemplação

El área definida para la aplicación de los estudios entiende una de las llamadas micro-
cuencas hidrográficas agregada a la sub-cuenca del río Negro, que perteneces al sistema
hidrográfico del río Paraguay y ocupa una porción representativa de la ciudad del Rio
Negro con contemplativos que las escenas en la búsqueda del conocimiento de questiones
ambientales ordenadas a la educación y a sus consecuencias en la explotación de recursos
naturales con los extremos turísticos. Estas informaciones llevará nosotros a reconocer y
entender la importancia de la Geografía en las questiones ambientales y contribuir para
proveer la necesidad de algunos problemas didácticos en el campo de la Geografía
Regional. El material documental produjo a campo asistirá correlacionar con las
informaciónes cartográficas, con la intención también de establecer las consideraciones
razonables de modo que los tutores puedan tener un comprensión teórico, y también una
explotación visual.

Las palabras de la llave:
La geografía - el Paisaje - el Turismo de Contemplación

A
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pressivo, mas reconhecer sua dimen-
são para não destruí-lo. (YÁZIGI ,2002,
p.55).

JUSTIFICATIVA

O trabalho busca contribuir com al-
gumas questões que são tratadas em
geografia regional quando a ênfase é o
centro-oeste brasileiro e especificamen-
te  o estado de Mato Grosso do Sul,
sobre as formas de relevo, derivada da
geologia representativa dos emba-
samentos das formações Furnas, for-
mação Aquidauana, formação Botu-
catu, e pequenas espessuras capeando
os arenitos eólicos, nelas as formas
escarpadas, tabulares e aguçadas.

Quando da analise nos livros didá-
ticos das séries regulares nota-se que
a concentração das informações regi-
onais se dá em torno dos grandes cen-
tros, ou seja, próximos às editoras con-
sultadas, ou até mesmo de interesse
do autor, acarretando pouca informa-
ção sobre outros estados como Mato
Grosso do  Sul, suas belezas naturais,
suas paisagens contemplativas, prin-
cipalmente com enriquecimento tex-
tual.

Na Geografia, considerada como
ciência que estuda as organizações es-
paciais, os estudos de pesquisa buscam
fundamentações teórico-metodológicas
que melhor possam contribuir na trans-
missão do conhecimento científico re-
lacionado às propostas de um trabalho.
Neste estudo, a probabilidade da orga-
nização de espaços naturais com dinâ-
micas associadas às ações da nature-
za e do homem nos leva primeiro à ne-
cessidade de apoiar-se nos resultados
de trabalhos já realizados tendo como
base a teoria dos sistemas. Esta teoria
enfatiza um elo de ligação entre os ele-
mentos componentes que permite che-
gar a resultados do todo a partir de seus
subsistemas.Entretanto, nesta nova pro-
posta a ênfase  exige uma associação
com a abordagem humanística das
questões ambientais voltadas à educa-
ção nas escolas e seus reflexos no

aproveitamento dos recursos naturais
com fins turísticos.

 Segundo KAHIL (1998), em seu
artigo O mundo no lugar: itinerário para
uma Geografia da Existência destaca que
“Podemos focalizar o estudo de uma lo-
calidade, examinando suas respostas aos
desafios, entre outros, pelo novo contexto
econômico nacional e internacional, ca-
pacidade de sobressair-se na luta entre
lugares, proposta pela dinâmica da
modernidade do mundo”. Nesta mesma
publicação a autora revela que “O pro-
cesso de globalização é a essência do
processo de re-organização do espaço;
o lugar determinado por relações
interage com o mundo; num certo senti-
do o lugar só existe através do mundo,
sua condição e o momento de sua de-
terminação. Privilegiamos a técnica
como uma força motriz no processo de
unificação lugar e o mundo com media-
ção local e global o mundo aparece, existe
no lugar, realiza a essência”.

Apoiado na ênfase ambiental reve-
lada na obra Topofilia, individualiza que
“nossas visões do meio ambiente físi-
co, natural e humanizado são  percep-
ção atitudes e valores, para conhecer-
mos nós mesmos. Sem autocompre-
ensão não há soluções para os proble-
mas ambientais, pois são problemas
humanizados que dependem de valores
e atitudes”. TUAN (1980)

 “A intervenção do homem nos pro-
cessos naturais se dá não só nas alte-
rações de formas e objetos (naturais
ou artificiais), como também influi di-
retamente nos fluxos de energia e de
matéria, alterando suas correntes, sua
magnitude. Fig 01 O maior desafio para
compreender paisagens e ambiente de
que ambos tem vida própria, mais que
sua ligação com paisagem e o
ecossistema que sofreu a intervenção,
depende a sua sobrevivência, sucesso
ou fracasso. Deve-se fugir do pensa-
mento a dominação da natureza, nossa
criação de ecossistema tem sempre
sido casuística, sem a compreensão ló-
gica de como os processos naturais
ocorrem. Os sistemas naturais são auto-
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do esculpido a  milhares de anos, co-
nhecidos como  Meseta

OBJETIVOS

GERAL:

Contribuir na busca do conhecimen-
to das questões ambientais voltadas à
educação e seus reflexos no aprovei-
tamento dos recursos naturais com fins
turísticos.

ESPECÍFICOS:

1° Minimizar as carências dos livros
didáticos sobre informações  Geomor-
fológicas  do  Estado de Mato Grosso
do Sul.

2° Interpretar a partir dos levanta-
mentos bibliográficos e estudos de cam-
po os dados para suprirem essas ca-
rências na região de estudo, contribu-
indo para as informações no campo do
aprendizado na educação regional.

3° Organizar material ilustrativo/do-
cumental como fonte de consulta para
as representações geográficas de cor-
relação.

4° Estabelecer a relação existente
entre condicionantes do meio físico e

organizáveis e podemos alterá-los e
recriá-los através da compreensão dos
princípios para transformar os ecos-
sistemas humanos em ecossistemas
sustentados, e, portanto sustentáveis”
DEGREAS (1999).

Apoiada nos propósitos metodoló-
gicos e na fundamentação teórica, esta
pesquisa contempla o significado dos
fatores naturais e antrópicos, somada
com a contemplação turística e seus
efeitos à sustentabilidade ambiental re-
gional.

Os Tributários que são mais sig-
nificantes no processo de erosão do
Taquari são o  Rio Coxim e o Rio Jaurú.
O Rio Figueirão integra o sistema Coxim
procedente da Serra de São Gabriel e
o Taquari que nasce a 900 metros de
altitude nas proximidades da divisa com
o Estado de Goiás; percorre 300 km em
área de planalto até chegar na cidade
de  Coxim, na cabeceira da planície
pantaneira a 200 metros de altitude,
percorrendo 500 km  até desaguar no
Rio Paraguai, com declividade igual a
0,024%.

A foto revela ao fundo um relevo
residual, de topo tabular que vem sen-

Foto 01 - Leito do Rio Figueirão-MS  plenamente assoreado. Esta figura integra o contexto evolutivo
das formas regionais.  Através desta paisagem notamos sua modificação, dado pelo assoreamento
do rio Figueirão, no planalto da Bacia Sedimentar do Paraná, sendo ele um dos contribuintes da sub-
bacia do Rio Taquari, que a exemplo do Rio Negro, são tributários do rio Paraguai.
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antropizado, com as perspectivas do
aproveitamento econômico do turismo.

METODOLOGIA

A abordagem teórica do problema é
retratada na teoria dos sistemas, junta-
mente apoiada da teoria da percepção,
sob a ótica da sustentabilidade.

O cumprimento das etapas descri-
tas exigiu dados fundamentados em to-
dos os referencias teóricos de pesqui-
sas realizadas na região (relatórios e
materiais cartográficos), suficientes
para o entendimento da dinâmica do
ambiente físico e do uso e ocupação,
na área da bacia, a saídas a campo foi
de total e absoluto aproveitamento, re-
tratando as paisagens sob a ótica
contemplativa visual e documental, fa-
zendo registro e descrevendo as for-
mas de ocupação, vegetação, degrada-
ção e de atrativos turísticos economi-
camente dizendo.

Os condicionantes físicos/ antró-
picos diagnosticados a campo permiti-
ram o estabelecimento da relação com
os cenários da bacia, analisados com
ênfase à política do desenvolvimento
sustentável.

O mapa da rede de drenagem da
região foi organizado para se orientar
nas saídas a campo e, com o auxilio do
GPS, plotamos alguns pontos como for-
ma de orientação nos mapas, na orga-
nização do mapa da rede de drenagem
adotou-se os seguintes procedimentos:
primeiramente teve-se que utilizar o
recurso da varredura em scanner para
reproduzir a imagem das folhas topo-
gráficas mencionadas,  gerando a cons-
trução do mapa; utilizou-se outro recur-
so computacional o programa AutoCad
R14 para desenhar a rede de drena-
gem e o perímetro da bacia, que auxi-
liou na articulação da mesma, para dar
inicio a tarefa de traçar as delimitações
necessárias, seguindo-se como referên-
cia os pontos cotados nas cartas.
Construído tal limite, obteve-se o tra-
çado da sub-bacia à parte, a do Córrego

Rico, sendo articulada  e sobreposta a
Alta Bacia do Rio Negro.

A preocupação em destacar a im-
portância e o significado da Bacia do
Córrego Rico dentro deste contexto le-
vou-nos à produção das informações
gráficas e cartográficas em uma enfase
espacial  maior ( área da Alta bacia do
Rio Negro) para a local ( Area do Sub-
bacia do Corrego Rico), com isso esta
espacialização serviu de base para
varios estudos posteriores.O registro
documental em forma de fotografia,
teve-se a preocupação de captar  com
a maior qualidade possível para a com-
preensão do observador, as imagens ti-
radas foram nas duas saídas a campo
com uma maquina digital de boa quali-
dade, e para cada foto que tirávamos
marcávamos o ponto geográfico com o
aparelho de GPS (Sistema de
Posicionamento Global), para pode lo-
caliza-las nos mapas construídos se
caso houve necessidade.

REFERENCIAL BIBLIOGRAFICO

As paisagens se diferem de lugar
para lugar, e através das observações
do processo de modificação, começa-
mos a raciocinar a partir de exemplos
específicos na natureza, este é o méto-
do indutivo, é o que nos leva ao pensa-
mento lógico da ciência BLOOM,(1970,
p.105).

Outro método que caminha ao lado
do método indutivo é um método que
analisa a mudança da paisagem atra-
vés do tempo, aplicando estudos apre-
endidos em vários outros lugares, em
breves intervalos de tempos de vários
lugares ou intervalos   seqüenciados do
mesmo local de estudo, este é o cha-
mado método dedutivo, que através de
estudos cientificamente possíveis nos
leva a deduzir algo sobre determinada
paisagem. O método dedutivo traz a
historia de vida das paisagens, mas al-
guns autores nos induzem a pensar que
a paisagem não é viva, mas a partir do
momento que deduzimos que uma pai-
sagem teve um inicio, formando-se em
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determinado lugar e como se compor-
ta no decorrer do tempo geológico e
através do seu comportamento nos leva
a interpretar a sua destruição. Entre es-
ses períodos as paisagens têm uma
historia de vida para ser deduzida.
BLOOM (1970, p.106).

A percepção da paisagem, pelo pon-
to de vista de TUAN 1980, “é um me-
canismo no qual o homem busca a
autocompreensão das representações
geográficas de determinado ambiente,
em relação ao todo”.

Através desta lógica paisagística
destacamos o Estado de Mato Grosso
do Sul, um estado novo, criado em
1977 em formação e consolidação eco-

nômica, mas com uma localização pri-
vilegiada, proporcionando notáveis
potencialidades em sua biodiversidade
em belezas naturais, com o desenvol-
vimento da região a preocupação é
voltada para a contemplação e  para a
sustentabilidade do meio e a vida na-
tural  é o que a pesquisa contempla e
com esta finalidade destaca-se a arti-
culação  da Sub- bacia do Córrego
Rico Inserida no contexto territorial do
Estado , estando localizada entre os
municípios de Rio Negro e São Gabriel
do Oeste, ambos situados na porção
centro-norte do Estado de Mato Gros-
so do Sul entre as latitudes de 19º 18’
a 19º 27’ Sul e longitudes 54º 40’ a 55º
00’ Oeste. (Fig. 01).

Figura 01 - Mapa da Drenagem da Alta Bacia do Rio Negro –MS, com destaque a sub-bacia do
Corrego Rico. Fonte: Carvalho 2005.
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As paisagens constantemente evo-
luem e destacamos o vale como o co-
ração da paisagem, pois através dele
as paisagens se modificam pela perda
de material rochoso. Os vales surgem
através do resultado dos trabalhos que
a água faz ao longo de uma linha de
maior profundidade no álveo, onde se
concentra a água que desce das ver-
tentes, resultando a forma do vale.

Segundo BLOOM (1970,p.111), os
rios não são responsáveis pela erosão
de todo o volume de seus vales; pois a
maior parte dos sedimentos transpor-
tados pelos rios é entregue a ele pelo
deslocamento do regolito, dando assim
a espessura diferenciada das encostas
laterais.

Quando o rio corre dentro de algum
sulco, entre as cristas tectônicas são
chamados de conseqüentes BLOOM
(1970, p.112). São chamados conse-
qüentes porque seus cursos são uma
conseqüência de encostas pré-determi-
nadas. Os vales que seguem rochas
sedimentares estratificados, onde a
erodibilidade pode ser diferenciada sob
as mesmas condições de clima e decli-
ves são denominados subseqüentes,
pois seguem o mergulho das camadas.

Os rios que mantém–se através de
deformações elevadas por processo
orogenético, são forçados a abandona-
rem seus vales, ou se mantém sobre a
crista tectônica, cavando gargantas
através da massa terrestre em vias de
elevação. BLOOM 1970 diz que os
cursos que mantiverem seus vales atra-
vés de cristas tectônicas são conheci-
dos como antecedentes, pois são mais
velhos do que a deformação. Um  sis-
tema fluvial com rios de quarta classe
é chamado de superimpostos, a pala-
vra dá sentido de estar colocado, dis-
posto sobre uma paisagem.

A evolução dos vales dá-se em sua
primeira fase de desenvolvimento da
paisagem, através das redes de drena-
gem que se expandem sobre a paisa-
gem inicial, os vales inicialmente pos-
suem lados abruptos, dando a forma de

vale em “V”. Com o deslocamento do
regolito das paredes do vale, as águas
carregam sedimentos para dentro do
canal. Somente quando o rio principal
da região desenvolver uma planície de
inundação, só através disto é que o rio
manterá o equilíbrio que se constitui um
marco na história da vida de uma pai-
sagem (BLOOM 1970,p.112).

ESPAÇO,
PAISAGEM E TURISMO

Em sua caminhada pela superfície
do globo o ser humano vem demons-
trando ilimitada capacidade de adapta-
ção às interações sociedade/natureza.
Os historiadores vêm registrando a
mobilidade do homem sobre a superfí-
cie do planeta através dos tempos.

Em nosso século emergiu uma nova
modalidade de deslocamento através do
planeta: o turismo, fruto da sociedade
industrial e das conquistas sociais.O
período anual de descanso pelo que a
ele tem acesso vem sendo aproveitado
para realização de viagens. O turismo,
em suas variadas manifestações (cul-
turais, históricas, religiosas, etc.) tem
muito a ver também com a natureza, o
meio ambiente aparece como compo-
nente (exemplo o clima), significativo e
pode estimular ou inibir a atividade tu-
rística, sendo um recurso natural nada
desprezível. (CONTI., 2000,p. 17)

KRIPPENDORF (1989,p.78) diz:
“...que o  turismo é uma atividade liga-
da a duas áreas de grande interesse
político: a economia e a preservação.O
turismo esta em constante expansão
pelo mundo gerando cada vez mais
empregos, fonte de renda e capital.Com
isso a exploração de recursos naturais
definidos como meio adequado para um
determinado fim, esses recursos natu-
rais estão sendo explorados como  re-
curso turístico, ou seja, visando um de-
terminado local com fins econômicos.”

Por causa desta prática em grandes
proporções, tem-se a preocupação de
degradação do meio ambiente. Para
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esse controle surge o desenvolvimento
sustentável, teoria que visa uma deter-
minada região ou país desenvolvendo
ao máximo a capacidade de receber
turistas e visitantes, por meio de políti-
cas de contemplem a  beleza do local,
atendendo as necessidades do presen-
te sem comprometer as possibilidades
futuras, e que gerem benefícios para a
comunidade envolvente.

A paisagem como forma integrante
deste contexto é a fisionomia da região
e é nela que as relações sociedade-na-
tureza se materializam.

COUTO (2001) pesquisou a forma
de se interpretar a paisagem através
da percepção de quem a vê. E destaca
que a paisagem é fruto da visão alicer-
çada no nível de conhecimento do Ob-
servador, sendo ainda variável confor-
me a especificidade deste conhecimen-
to para a paisagem que ele contempla.

Para BERTRAND (1999) a paisa-
gem representa o espaço, o tempo da
cultura, da arte, da estética do simbóli-
co e do místico. Ela é o Ressourgement
de tempo longo, patrimonial e identitário

 Para AB’SABER (2003) a paisa-
gem é uma herança dos processos
fisiograficos e biológicos de processos

de atuação antiga, remodelada e mo-
dificada por processos de atuação re-
cente.

 O estudo das formas de relevo exis-
tentes na superfície da terra constitui
as estruturas como, por exemplo: as
vertentes, cabeceiras de drenagem,
cuestas, mesetas, fronts, bacias, ero-
sões, etc, conhecidas popularmente
como paisagens, ou seja, tudo o que
vemos é paisagem de uma forma glo-
bal.

A percepção auxilia neste paradigma
que é a paisagem em suas diferentes
contextualidades, pois ao longo do tem-
po a percepção analisa as dinâmicas da
evolução da paisagem servindo com
subsidio para um planejamento
territorial, evitando impactos e buscan-
do contribuir no processo de conheci-
mento da realidade de uma determina-
da região.

Em Mato Grosso do Sul, na região
da sub-bacia do córrego Rico destacam-
se paisagens cênicas propicias a prati-
ca do turismo contemplativo com pro-
posta para preservação das áreas afe-
tadas por paisagens antropizadas pelo
uso e ocupação com agropecuária,
desprotegendo assim as cabeceiras de
drenagem com mostra a (foto 02)

Foto 02 - Serra de São Gabriel  proximidades da  Fazenda Recreio, Depressão do Rio Negro.
Entalhamento definido por vales que justificam a relação de proporcionalidade entre a largura do
canal fluvial com a largura do vale que ele ocupa.
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O estágio evolutivo dá sinais eviden-
tes de transparência de controle estru-
tural para modelagem escultural em
rochas da formação Botucatu, ocupando
o 1º degrau em relação ao fundo da
Depressão.

As feições do relevo traduzem as-
pectos relevantes da ação das águas
cujos fluxos ficam submetidos à dinâ-
mica amplitudinal desse Patamar, o que
permite que as paredes dos vales ante-
riormente pouco trabalhadas pela inci-
são linear dos fluxos encaixados trans-
ferem as energias de cavamento para
as bordas marginais dos canais provo-
cando o alargamento dos vales, senti-

do Leste-Oeste das principais linhas de
drenagem.

A vegetação arbórea é bem escas-
sa; por estar em um degrau mais baixo
a ocupação é bem mais intensa.

Esta paisagem como forma de ima-
gem cênica poderia trazer para a re-
gião outro tipo de aproveitamento, a
observação do belo como forma con-
templativa, uma vez que os sinais de
entalhamento e a atividade da água em
contato com as rochas dão a contem-
plação de uma forma de esculturação
com se fosse uma pintura a dedo retra-
tado por um  pintor  através de sua sen-
sibilidade.

Esta paisagem tem dois tipos de
modificação do relevo a ação natural e
o uso e ocupação, pois ao fundo, não
tão distantes da borda escarpada, vê-
se as instalações humanas, afetando
ainda mais este espaço, e  os agentes
intempéricos agindo constantemente,
com um relevo suave ondulado é um
solo jovem com uma sobrecarga de
alcalinidade que nem sempre  dispo-
nibiliza nutrientes necessários para o
adensamento da vegetação.

Esta uma imagem de parte das ter-
ras na Fazenda Pradense que está lo-

calizada no município de São Gabriel
do Oeste, com casos de voçoro-
camento. Primeiramente o que ocasio-
nou este processo erosivo foi à ação
antrópica, que entre as décadas de 70
e 80 os proprietários rurais desmataram
toda as matas ciliares, e alteraram a
cobertura do solo; essas interferências
comprometeram a ação das águas, sen-
do assim aqui as águas subterâneas são
os agentes erosivos que através de um
processo de desagregação e transpor-
te de materiais, desgasta os dutos
d’água de baixo para cima e com isso
o teto não tem mais sustentação e de-

Foto 03 - Serra de São Gabriel, proximidades da Fazenda Recreio uso e ocupação em solo sendo
preparado para semeadura de gramíneas para pastagem. Na parte frontal a foto revela sinais
evidentes do recuo das cabeceiras de drenagem local.
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saba formando canais abertos como os
da foto. Observações nos taludes mos-
tram o quanto é visível o fenômeno de
“piping”.

Associa-se esta imagem com as
áreas de cabeceiras de drenagem que
estão dentro da Fazenda recreio, tão
próximas, que se percebe  que todo o
perímetro entre os municípios de São
Gabriel do Oeste e Rio Negro está de-
vidamente comprometido por motivos
fortes do uso da terra.

Os processos erosivos diagnostica-
dos na imagem, carreiam os sedimen-
tos para os tributários do Córrego Rico,
que por causa da amplitude altimétrica
os sedimentos se deslocam com maior
facilidade de 700 metros de altitude no

topo da chapada para 300 metros no
segundo patamar, caminhando para um
nível de base se acumulando nas mar-
gens e em alguns trechos formando
meandros abandonados.

Esta imagem contempla o lado Oeste
do Chapadão de São Gabriel, tendo uma
visão integrada em primeiro momento
(fotos01/02) do topo das escarpas, em
uma altitude de  aproximadamente  680
metros e em outra situação o Observa-
dor dentro da área da sub-bacia tendo
a contemplação de toda a borda escar-
pada a uma altitude de aproximadamen-
te 336 metros. Nota-se a influência
neste segundo patamar (ao fundo da
foto no sopé da escarpa), pastagem
com a atividade da pecuária com cria e

Foto 04 - Voçorocamento no município de São Gabriel do Oeste-MS Região  dos divisores (parte
superior da encosta) das águas das bacias do Negro e do Aquidauana.

Foto 05 - Estrada Rio Negro /São Gabriel do Oeste,MS. Conjunto paisagístico tabular em arenito
Botucatu simbolizando o segundo degrau de formas escarpadas entalhadas pela rede de drena-
gem do Córrego do Veado, principal tributário do Córrego Rico.
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recria, auxiliando a na ação erosiva da
área de transição de patamares.

As relações ocorridas da percep-
ção podem-se destacar numa propor-
ção de macro para micro bacia, como
é o caso da Alta Bacia do Rio Negro
em sua magnitude, ocupando terre-
nos do Planalto de Maracajú - Cam-
po-Grande, unidade geomorfológica
que corta Mato Grosso do Sul de Sul
para Nordeste em direção a Goiás,
entre a Cuesta de Maracajú (Segun-
do Patamar) e a Depressão Panta-
neira.

É importante ressaltar que a área da
Alta Bacia  abrange as folhas topográ-
ficas SE. 21-Z-D-I de São Francisco
de Assis, Folha SE. 21-Z-D-V MI-2513
de Rochedo, Folha SE. 21-Z-D-II de
Rio Negro, e Folha SE. 21-Z-D-IV MI-
2512 da Serra de Maracajú, DSG / ME
1971/74 com escala de um para cem
mil, totalizando uma área de 2.909 Km2,
(Fig 01).

A sub-bacia hidrográfica do Córrego
Rico destacada no Leste da Alta Bacia
ocupa as áreas dos municípios de São
Gabriel do Oeste, principalmente de
Rio Negro, com 185,0 Km2 e liga-se
indiretamente com o rio Paraguai por
ser parte integrante da bacia do Rio
Negro e encontra-se entre o Chapadão
de São Gabriel do Oeste, no Planalto
de Maracajú Campo Grande.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todos os registros documentais,
materiais cartográficos produzidos, e
imagens retratáveis permitiram maior
qualidade perceptiva da área de estudo
e maior detalhamento na forma de ex-
pansão do assunto.

As discussões feitas a partir dos
mapas de localização da Bacia Prin-
cipal a do Alto Rio Negro e a Sub-ba-
cia de estudo a do Córrego Rico, re-
velaram elementos importantes como
subsídios no entendimento evolutivo da
paisagem regional reforçada pelo
mapa de articulação que situa as Ba-

cias caracterizadas no contexto Esta-
dual.

Através da abordagem teórico-
metodológica aplicada foi possível ve-
rificar que:

•  As atividades de uso e ocupação
nas cabeceiras de drenagem acarreta-
ram muitos problemas desde a década
de 80 com a chegada de migrantes para
a circunvizinhança,  e que através dos
anos seguintes as atividades em áreas
com um representativo nível de
declividade e forte amplitude altimétrica
em relação ao relevo limitante, a ocu-
pação com agricultura afeta menos
nessas áreas, não sendo mais tão
significante como no inicio da ocupa-
ção;

• Dentro da Sub-Bacia do Córrego
Rico o mapeamento elaborado associ-
ado às incursões a campo mostraram
que tem havido um repensar dos pro-
dutores, quanto ao uso e ocupação da
terra. Por outro lado a atividade da pe-
cuária é forte na região, afetando as
cabeceiras de drenagem, os sopé das
escarpas e os fundos de vales como as
fotos mostradas neste trabalho retra-
tam;

•  foi possível notar também que
a força mecânica das águas, princi-
palmente aquelas confinadas em ca-
nais fluviais, em áreas com  forte
declividade, relevos escarpados re-
novam a paisagem constantemente
esculpindo as formas reforçadas pela
atuação dos agentes intempéricos
formando até mesmo vales mean-
drantes, destacando ainda frentes de
Cuestas voltadas para a Depressão
pantaneira, maravilhas para serem
contempladas.

• As fotos componentes deste tra-
balho são reveladoras, pois através des-
te registro documental, o Observador
tem capacidade de descrever a paisa-
gem, tende a captar sua essência atra-
vés do belo sendo ainda variável con-
forme a especificidade deste conheci-
mento para a paisagem que ele con-
templa.
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INTRODUÇÃO

produção e a destinação dos re-
síduos sólidos podem ser avalia-

das como um dos maiores problemas
urbanos na atualidade. O acréscimo da
produção para atender as demandas
provocadas pelo aumento da popula-
ção e do consumo causa um aumento
considerável na produção de resíduos
sólidos. Esse aumento é considerado
como um dos principais motivos da de-
gradação de ordem ambiental e social
nas cidades (VIEIRA e BERRÍOS,
2003).

Com o desenvolvimento tec-
nológico das sociedades, surgem pro-
dutos que proporcionam maior con-
forto e praticidade à população, mas,
ao mesmo tempo, aumentam o con-
sumo e a quantidade de produtos des-
cartáveis e não degradáveis, que por
conseqüência gera maior volume de
resíduos sólidos. Assim sendo, quan-
to mais aumenta o poder aquisitivo da
população, maior o número de resí-
duos gerados, principalmente os resí-
duos domiciliares (alvo desta pesqui-
sa). Desta forma, o não tratamento
desses resíduos pode levar a degra-
dação da biosfera, prejudicando a
qualidade de vida do nosso planeta
(LIMA, 1991).

Conhecendo o Lixo Domiciliar
de Aquidauana-MS

Maria do Socorro Ferreira da Silva*, Paulo Roberto Joia** e Simone Maria Leme***
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Este trabalho tem por objetivo analisar a caracterização física dos resíduos sólidos urbanos domiciliares na
cidade de Aquidauana-MS. A caracterização física dos resíduos sólidos domiciliares consiste em analisar
os diferentes tipos de materiais que são encontrados nos resíduos das residências, sendo importante para
o planejamento do sistema de tratamento, para o gerenciamento do sistema de coleta pela administração
pública e para a implantação de programas de coleta seletiva. Para a análise da composição física dos
resíduos sólidos domiciliares, foi utilizado o método de amostragem por residência, que consiste no
levantamento de um número representativo de moradias, para a coleta de amostras para a análise. Desta
forma, foram coletadas 378 amostras na cidade, que foram divididas em sete setores, correspondendo a 54
amostras por setor. A cada mês foram coletadas amostras para um setor. Foram entregues sacos plásticos
aos moradores dos domicílios selecionados para que eles acondicionassem os resíduos produzidos no
domicilio para posterior coleta e análise. Com as amostras já levantadas inicia-se a caracterização física,
desenvolvendo as etapas de pesagem e classificação das amostras de acordo com a tipologia adotada:
matéria orgânica (restos de comida, vegetais e folhas), recicláveis (papel, plástico, metal e vidro), rejeitos
(lixo de banheiro, terra, lixo de varrição e fraldas descartáveis) e outros (tecidos, cerâmica, madeira,
borracha e lâmpadas). Através da pesquisa, verificou-se a produção de resíduos sólidos domiciliares e de
seus componentes em Aquidauana.

Palavras-chave:
Resíduos sólidos domiciliares; Produção de resíduos; Caracterização física.

This work aims at examining the physical characterization of municipal solid waste household in the
town of Aquidauana-MS. The physical characterization of solid waste household is to analyze the
various types of materials that are found in waste from households and is important for planning of the
system of treatment for the management of the system for collection by government and the implementation
of programs of selective collection. For the analysis of the physical composition of solid waste household,
was used by the method of sampling residence, which is the lifting of a representative number of housing
for the collection of samples for analysis. Thus, 378 samples were collected in the city, which are divided
into seven sections, corresponding to 54 samples per sector. The samples were collected each month for
a sector. They were handed plastic bags to residents of the homes they selected to pack waste produced
in the home for subsequent collection and analysis. With the samples already raised starts to physical
characterization, developing the steps of weighing and classification of the samples according to the
typology adopted: organic matter (remains of food, plants and leaves), recyclable (paper, plastic, metal
and glass), refuses (waste of bathroom, backyard, waste of sweeping and disposable diapers) and others
(textiles, ceramics, wood, rubber and lamps). Through the search, there was the production of household
solid waste and its components in Aquidauana.

Keywords:
Household Solid waste; Production of waste; Physical Characterization.
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características quantitativas e qualita-
tivas dos resíduos sólidos produzidos no
município.

Fazer uma análise quantitativa e
qualitativa dos resíduos sólidos produ-
zidos em uma cidade torna-se impor-
tante para definir formas de disposição
final mais adequadas, para implantação
de sistemas de tratamento para esses
resíduos e para subsidiar sistemas de
coleta seletiva. Além disso, saber quanto
se produz permite dimensionar a frota,
o tipo de veículo coletor e o número de
funcionários para o serviço de coleta
(BERRÍOS, 1997).

Devido à falta de informações so-
bre os resíduos gerados nas cidades, o
poder público municipal fica impedido
de organizar o setor adequadamente.
É necessário que as prefeituras muni-
cipais tenham conhecimento do tipo de
resíduo produzido pela população, co-
nheçam as características desses resí-
duos e avaliem os diferentes tipos de
materiais que a população descarta di-
ariamente.

Desta forma, dimensionar a produ-
ção de resíduos sólidos domiciliares em
Aquidauana, através da caracterização
física, torna-se uma importante contri-
buição para o gerenciamento dos resí-
duos sólidos de forma adequada.

Em Aquidauana, os resíduos produ-
zidos são depositados de maneira ina-
dequada em um lixão a céu aberto, pró-
ximo à área urbana da cidade, prejudi-
cando os moradores dos arredores e o
meio ambiente urbano como um todo,
seja pela prática da queima a céu aber-
to dos resíduos, seja pela proliferação
de insetos e roedores, seja pela degra-
dação do solo e pela poluição das águas
subterrâneas.

Em Aquidauana não há incentivos
aos programas de coleta seletiva, por-
tanto grande parte dos produtos
recicláveis é depositada no lixão, atra-
indo para lá os catadores de recicláveis
da cidade, que coletam os resíduos sem
equipamentos de segurança, colocan-
do em risco sua saúde.

Segundo Oliveira e Pasqual (1998),
os resíduos sólidos, quando são expos-
tos de maneira inadequada, afetam a
saúde pública, causando problemas à
população como: aumento da poluição
do solo, do ar e das águas; proliferação
de vetores de doenças; e problemas
relacionados com a saúde dos catadores
de recicláveis.

Os problemas relacionados com
a deposição dos resíduos sólidos estão
diretamente relacionados com o desen-
volvimento cultural da sociedade, que
gerou um estilo de vida, cujos padrões
de consumo basearam-se no excesso
e no desperdício desnecessário, em que
a natureza é vista como fonte inesgo-
tável de recursos com capacidade ili-
mitada de absorver resíduos
(MATTOSINHO et al., 2004).

Desta forma, o problema dos resí-
duos sólidos vem se agravando como
conseqüência do acelerado crescimen-
to populacional, da concentração
populacional em áreas urbanas, do de-
senvolvimento industrial e das mudan-
ças de hábitos de consumo.

Atualmente, uma das grandes preo-
cupações do poder público municipal,
no Brasil, recai sobre a questão da dis-
posição final dos resíduos sólidos gera-
dos pela população urbana. É clara a
ausência de uma política de diretrizes
para a área dos resíduos sólidos, além
de uma escassez de recursos técnicos
e financeiros para proporcionar melho-
res soluções ao problema.

Nota-se que, na maioria dos mu-
nicípios, o circuito dos resíduos sólidos
apresenta características muito seme-
lhantes – da geração à disposição final
– envolvendo apenas as atividades de
coleta regular, de transporte e descar-
ga final em lixões sem processos de
tratamento.

Para adotar medidas que contribu-
am para o correto tratamento dos resí-
duos sólidos, faz-se necessário que o
sistema seja gerenciado de forma cor-
reta. Uma das condições para a efici-
ência do sistema é o conhecimento das
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PROCEDIMENTOS
METODOLÓGICOS

Segundo Berríos (1997), existem di-
ferentes técnicas para analisar a ca-
racterização física os resíduos sólidos
domiciliares de uma cidade, entre elas
citam-se duas principais: a amostragem
por residência e a amostragem do con-
teúdo dos caminhões coletores. Estas
técnicas são realizadas por amostragem
representativa dos resíduos, na qual in-
dicarão a qualidade e a quantidade dos
resíduos gerados nos domicílios.

Para a realização da caracterização
física dos resíduos sólidos domiciliares
em Aquidauana, foi utilizado o método
de amostragem por residência, utilizan-
do uma tabela de número amostral,
extraída de krejcie  e  Morgan (1970
apud Gerardi e Silva, 1981), na qual a
partir do total de residências da cidade
é estabelecido um número representa-
tivo de moradias para a coleta de amos-
tras para a análise.

Seleção das Amostras

Na cidade, foram coletadas 378
amostras. Para a distribuição espacial
destas amostras, a cidade foi dividida
em sete setores: Setor Serraria, Setor
Santa Terezinha, Setor Vila 40, Setor
Bairro Alto, Setor Cidade Nova, Setor
Nova Aquidauana e Setor Centro-
Guanandy. Em cada setor foram
coletadas 54 amostras, em meses dife-
renciados. Desta forma, os setores fo-
ram analisados individualmente. As
coletas se estenderam de junho a de-
zembro, levando em consideração as
variações climáticas e sazonais e as
férias escolares.

Visita aos Domicílios

As residências selecionadas foram
visitadas em horários adequados com
um ou dois dias de antecedência da
coleta. Durante a visita, foram entre-
gues aos moradores sacos plásticos
para o acondicionamento dos resíduos
e verificado o horário e a freqüência

da coleta dos resíduos pela Prefeitura,
já deixando agendada a data e o horá-
rio da coleta da amostra. No dia da vi-
sita, algumas perguntas foram feitas aos
moradores como:

- O que é feito com as folhas?

- Os catadores de recicláveis cole-
tam materiais no domicilio?

- Qual a freqüência da coleta pela
prefeitura?

Primeiramente, os moradores foram
convidados a participar da pesquisa. Em
seguida, os moradores foram instruídos
sobre como proceder o armazenamento
dos resíduos:

- Armazenar todo tipo de resíduo pro-
duzido durante o período da coleta;

- Separar os resíduos úmidos dos se-
cos e dos rejeitos;

- Quando o morador estiver ausente
no dia da coleta, deixar a amostra
em local de fácil coleta.

Coleta das Amostras

No dia da coleta, as amostras fo-
ram coletadas com o auxílio de um ve-
ículo (tipo Perua-Kombi) e identificadas
com etiquetas contendo:

- O endereço da residência (rua e
número);

- O número de produtores da amos-
tra (não pode ser omitido o número
de produtores da amostra, visto que
definirá a produção per capita e, pos-
teriormente, a produção total da ci-
dade);

- Quantidade de dias de produção (no
caso de amostras de dois ou mais
dias de produção, os valores obti-
dos na pesagem foram divididos
pelos dias de produção).

No momento da coleta, a identifica-
ção da amostra foi registrada em uma
planilha. As amostras foram transpor-
tadas para a Unidade II do Campus de
Aquidauana (CPAQ) para separação
e pesagem.
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Pesagem  e Separação
das Amostras de Resíduos

Para a realização da caracterização
física, foram utilizadas: uma balança com
capacidade de registrar entre 10g, no
mínimo, e 50 kg, no máximo; máscaras;
sacos plásticos para armazenamento dos
resíduos; e luvas resistentes.

Primeiramente, a amostra foi pesa-
da, e anotou-se o peso total da amostra.
Em seguida, o saco contendo a amostra
foi aberto e os resíduos foram espalha-
dos, para serem agrupados de acordo
com a seguinte tipologia adotada:

- matéria orgânica (restos de comi-
da, vegetais e folhas);

- papel e papelão;

- plástico;

- metal ferroso e não ferroso;

- vidro;

- rejeitos (lixo de banheiro, terra, lixo
de varrição e fraldas descartáveis);

- outros (tecidos, cerâmica, madeira,
borracha e lâmpadas).

Os diferentes tipos de resíduos fo-
ram pesados individualmente e os resul-
tados foram anotados em uma planilha.

Os procedimentos para a análise da
caracterização física dos resíduos fo-
ram aplicados da mesma forma para
todos os setores da cidade.

RESULTADOS

Segundo levantamento realizado em
2004, temos uma análise geral da pro-

dução de resíduos domiciliares em
Aquidauana. As 378 amostras coleta-
das foram produzidas por 1.486 pesso-
as, obtendo uma produção média por
domicilio de 2,057 kg/dia, e uma produ-
ção per capita de 0,523 kg/dia.

Aquidauana possuía, em 2000, uma
população urbana de 33.816 habitan-
tes, segundo dados do IBGE. Levando
em consideração a produção per capita
diária na cidade, temos uma produção
diária de 18 toneladas de resíduos sóli-
dos domiciliares.

Analisando a Tabela 01, verifi-
cou-se que a produção de matéria or-
gânica é significativa, pois represen-
ta 73% do total de resíduos produzi-
dos, de acordo com a amostragem. É
importante destacar que a produção
de folhas entra na categoria matéria
orgânica, portanto os domicílios que
colocam as folhas para a coleta terão
uma produção maior de matéria or-
gânica.

Observando a Tabela 02, foi cons-
tatado que as residências que colocam
as folhas para a coleta produzem mais
matéria orgânica, obtendo uma média
de 1,672 kg/dia, enquanto que as resi-
dências que queimam as folhas ou dão
outros fins produzem 0,912 kg/dia e
0,747 kg/dia, respectivamente. Isto de-
monstra que as folhas aumentam con-
sideravelmente o volume de resíduos
produzidos.

Desta forma, é importante ressal-
tar que o nível de arborização da cida-
de (arborização de rua) e o tamanho
médio dos lotes (arborização de quin-

Tabela 01 - Composição física dos resíduos sólidos urbanos domiciliares em Aquidauana.

Fonte: Pesquisa de campo, 2004.
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tal) vão influenciar diretamente na pro-
dução de resíduos no município, prin-
cipalmente no componente matéria or-
gânica.

Como Aquidauana é uma cidade que
possui grande quantidade de árvores,
verificou-se que a maioria das residên-
cias amostradas, 78%, colocava as fo-
lhas para a coleta regular de resíduos e
isto contribui para o grande volume de
matéria orgânica nos resíduos
coletados.

Conforme pesquisa de campo ve-
rificou-se que os recicláveis, em con-
junto, somam 12% do total de resídu-
os produzidos. O volume é pouco re-
presentativo, mas é importante res-
saltar que na cidade há o predominio
de catadores que coletam os resídu-
os em diversas residências, no centro
comercial e nos bairros da cidade.
Além da presença dos catadores, é
preciso destacar que a amostragem
envolveu apenas os resíduos domici-
liares, não sendo considerados os re-
síduos do comércio da cidade, que
possui uma parcela significativa de
recicláveis.

A proporção de rejeitos e outros re-
presenta 15% do total de resíduos, o
que mostra ser uma parcela represen-
tativa. A fração de rejeito e outros pos-
sui maior percentagem principalmente
nos resíduos dos setores periféricos da
cidade. Nestes setores, os rejeitos são
compostos basicamente por terras,
oriundas da varrição do quintal das re-
sidências e da varrição da frente da
casa, onde a maioria das ruas não pos-
sui asfalto.

GERENCIAMENTO DOS
RESÍDUOS SÓLIDOS
DOMICILIARES EM

AQUIDAUANA

Sistema de Coleta

Segundo Paixão (1999), em
Aquidauana, o serviço de coleta dos
resíduos sólidos domiciliares sempre
esteve sob responsabilidade do poder
público municipal, exceto nos anos an-
teriores a 1930, onde era realizada por
particulares.

De acordo com pesquisa de cam-
po em 2004, a freqüência da coleta dos
resíduos pela Prefeitura se apresenta-
va da seguinte forma: em 35% das re-
sidências amostradas o caminhão de
coleta passa todos os dias (segunda a
sexta-feira), estas residências estavam
localizadas na área central da cidade
(Setores Bairro Alto e Centro/Guanan-
dy); em 36% das residências amos-
tradas o caminhão passava três vezes
por semana, correspondendo aos seto-
res mais próximos do centro da cidade;
em 28% dos domicílios, o caminhão
realizava a coleta regular menos de três
vezes por semana, correspondendo aos
bairros mais periféricos; e em 1% dos
domicílios, os caminhões não passam
para a coleta regular dos resíduos.

Nos setores periféricos, a freqüên-
cia das coletas era de uma ou duas ve-
zes semanais, o que leva os moradores
a queimarem os resíduos no fundo do
quintal, ou em pontos já estabelecidos
pelos moradores para destinarem os
resíduos. É verificado também que não

Tabela 02 - Destinação dada às folhas em relação à produção de resíduos sólidos domiciliares em
Aquidauana.

Fonte: Pesquisa de campo, 2004.
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há coleta em todos os domicílios, pois
1% dos domicílios amostrados decla-
rou que os resíduos não são coletados
pela Prefeitura Municipal.

Disposição Final
dos Resíduos Sólidos

Os resíduos coletados pela Prefeitu-
ra, até 2005 eram depositados sem ne-
nhum tratamento no Lixão da cidade, o
qual atraía catadores de recicláveis que
coletavam os resíduos sem equipamen-
tos de segurança, colocando em risco a
sua saúde, além da presença de crian-
ças coletando resíduos junto aos pais.
Além desses problemas, o Lixão provo-
ca contaminação das águas subterrâne-
as, pela infiltração do chorume, conta-
minação atmosférica, devido às queima-
das,  e poluição do solo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um dos grandes problemas do mu-
nicípio de Aquidauana é a forma ina-
dequada de disposição final dos resídu-
os sólidos, pode-se analisar que as 18
toneladas de resíduos sólidos domicili-
ares produzidos na cidade eram depo-
sitadas inadequadamente no Lixão.

É necessário ressaltar que a presen-
te pesquisa engloba apenas os resídu-
os produzidos nos domicílios, não sen-
do considerados outros tipos de resídu-
os produzidos na cidade, portanto o vo-
lume de resíduos depositados diaria-
mente no Lixão supera aquele calcula-
do por esta pesquisa.

Os resíduos sólidos domiciliares po-
dem passar por processos de tratamen-
to, antes do descarte final, reduzindo
assim o seu volume e diminuindo a po-
luição do solo, da água e do ar. Há ne-

cessidade que esses impactos sejam
solucionados ou pelo menos ameniza-
dos, pois o lixão, além da poluição
ambiental, prejudica os moradores que
residem próximos a sua área, devido
ao mau cheiro e a presença de mos-
cas.

Um programa de coleta seletiva bem
estruturado, além de reduzir o volume
dos resíduos para o destino final, bene-
ficiaria os catadores que comercia-
lizariam os resíduos, reaproveitando-os.

Para a implantação de um progra-
ma de coleta seletiva, é necessária, pri-
meiramente, uma grande campanha de
educação ambiental em todos os seto-
res públicos e privados. A educação
ambiental é uma peça fundamental para
o sucesso de qualquer programa de
coleta seletiva. É necessário que o po-
der público municipal tome iniciativas
para que a partir de então a população
possa fazer a sua parte.

Uma outra forma de tratamento para
os resíduos sólidos domiciliares, além
da reciclagem, é a compostagem, sen-
do  viável em Aquidauana, pois a fra-
ção matéria orgânica representa 73%
do total de resíduos domiciliares da ci-
dade. Esta forma de tratamento redu-
ziria consideravelmente o volume dos
resíduos, além de dar origem ao com-
posto orgânico, que pode ser aplicado
ao solo para melhorar suas caracterís-
ticas, sem ocasionar riscos ao meio
ambiente.

Desta forma, com a implantação de
um programa de coleta seletiva na ci-
dade e a implantação de um sistema de
tratamento para a matéria orgânica, o
volume de resíduos para a destinação
final seria mínimo, trazendo benefícios
sócio-econômicos e ambientais para a
cidade.
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INTRODUÇÃO

partir de 1950, a preocupação
com a Educação Rural, se inicia

juntamente com o destaque dado a Edu-
cação Urbana, neste período tem o go-
verno de Juscelino Kubitscheck que traz
a marca de desenvolver o Brasil em
cinco anos (a frase – desenvolver cin-
qüenta anos em cinco). Traz também
propostas que produz um estilo de edu-
cação embasada na concepção peda-
gógica desenvolvida por Paulo Freire,
que posteriormente vai fazer parte dos
movimentos sociais no campo.

A Educação Rural enfrenta no con-
texto geral, devido à falta de interesse
e pesquisas nessa área do conhecimen-
to, dificuldades como a desvalorização
da cultura regional (com manifestação
da cultura urbana devido à presença,
na maioria das vezes, do professor
urbanizado). Os professores além de
encontrar dificuldades quanto às ques-
tões de transporte e moradia, ainda en-
frentam o baixo índice salarial, a fun-
ção tríplice, o difícil acesso a algumas
localidades, as salas multisseriadas, a
falta de material específico e as insta-
lações físicas inadequadas, entre outras.

Dentre as ineficácias da Educação
Rural hoje, temos a política educacio-

A Educação Ambiental na Área Rural
Voltada a Realidade Urbana:
A Escola Franklin Cassiano no
Distrito de Camisão Munícipio

de Aquidauana-MS
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A Educação Rural atualmente encontra-se voltada para a realidade urbana, assim sendo,
este trabalho tem como objetivo diagnosticar as imposições da Educação Ambiental em
uma escola do perímetro rural do município de Aquidauana – MS, considerando-se a
diferença de realidades entre o campo e a cidade. Nesta produção foi utilizado o método
indutivo de pesquisa, buscando a coleta de dados em um levantamento bibliográfico, na
biblioteca do Campus de Aquidauana da UFMS, em livros, em revistas, artigos, monografias,
e na Internet, para obter informações sobre os temas; elaboração de um mapa base para a
localização da referida escola, e uma entrevista informal com a direção da escola que
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nal. Afinal, raros são os municípios que
se dispõem a realizar um trabalho mais
aprofundado e eficiente, devido a au-
sência de recursos financeiros.

A Educação Rural atualmente en-
contra-se voltada para a realidade ur-
bana, assim sendo, este trabalho tem
como objetivo diagnosticar as imposi-
ções da Educação Ambiental em uma
escola do perímetro rural do município
de Aquidauana – MS, considerando-se
a diferença de realidades entre o cam-
po e a cidade.

Nesta produção foi utilizado o mé-
todo indutivo de pesquisa, buscando a
coleta de dados em um levantamento
bibliográfico, na biblioteca do Campus
de Aquidauana da UFMS, em livros,
em revistas, artigos, monografias, e na
Internet, para obter informações so-
bre os temas; elaboração de um mapa
base para a localização da referida
escola, e uma entrevista informal com
a direção da escola que cedeu-nos
material para aprofundamento da pes-
quisa. A relevância esteve na busca
por contribuir para análise de propos-
tas da Educação Ambiental aplicada
na Escola Rural.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E
A SUA IMPORTÂNCIA

NA ÁREA RURAL

Por se tratar de um tema que ne-
cessita de uma conscientização cada
vez mais urgente, a reflexão sobre as
práticas sociais, em um contexto mar-
cado pela degradação permanente do
meio ambiente e do seu ecossistema,
envolve uma necessária articulação
com a produção de sentidos sobre a
educação ambiental.

Nesse sentido, a produção de conhe-
cimento deve necessariamente contem-
plar as inter-relações do meio natural
com o social, incluindo a análise dos
determinantes do processo, o papel dos
diversos atores envolvidos e as formas
de organização social que aumentam o
poder das ações alternativas de um

novo desenvolvimento, com ênfase na
sustentabilidade socioambiental.

Segundo o PCN Meio Ambiente/
Saúde (2000)1 o termo “meio ambiente
tem sido utilizado para indicar um es-
paço (com seus componentes bióticos
e abióticos e suas interações)” em que
um ser vive e se desenvolve trocando
energia e interagindo com ele, sendo
transformado e transformando-o. No
caso do ser humano, ao espaço sócio
cultural.

A reflexão sobre as práticas soci-
ais, em um contexto marcado pela de-
gradação permanente do meio ambien-
te e do seu ecossistema, envolve uma
necessária articulação com a produção
de sentidos sobre a educação ambiental.

A dimensão ambiental configura-se
crescentemente como uma questão que
envolve um conjunto de atores do uni-
verso educativo, potencializando o
engajamento dos diversos sistemas ou
métodos de conhecimento, a capacita-
ção de profissionais e a comunidade uni-
versitária numa perspectiva interdis-
ciplinar. Nesse sentido, a produção de
conhecimento deve necessariamente
contemplar as inter-relações do meio
natural com o social, incluindo a análi-
se dos determinantes do processo, o
papel dos diversos atores envolvidos e
as formas de organização social que
aumentam o poder das ações alternati-
vas de um novo desenvolvimento, numa
perspectiva que priorize a função de um
novo perfil de desenvolvimento.

De acordo com o PCNs Meio Am-
biente e Saúde, ao término do primeiro
grau os alunos devem ser capazes de:

• Conhecer e compreender, de modo
integrado e sistêmico, as noções bá-
sicas relacionadas ao meio ambien-
te;

• Adotar posturas na escola, em casa
e em sua comunidade que os levem
a interações construtivas, justas e
ambientalmente sustentáveis;

• Observar e analisar fatos e situa-
ções do ponto de vista ambiental,

1 BRASIL, Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros

curriculares nacionais: meio
ambiente e saúde. 2ed. Rio de
Janeiro: DP&A, 2000, 144 p.
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de modo crítico, reconhecendo a
necessidade e as oportunidades de
atuar de modo reativo e propositivo
para garantir um meio ambiente
saudável e a boa qualidade de vida;

• Perceber, em diversos fenômenos
naturais, encadeamentos e relações
de causa-efeito que condicionam a
vida no espaço (geográfico) e no
tempo (histórico), utilizando essa
percepção para posicionar-se criti-
camente diante das condições
ambientais de seu meio;

• Compreender a necessidade e do-
minar alguns procedimentos de con-
servação e manejo dos recursos
naturais com o quais interagem,
aplicando-os no dia-a-dia;

• Perceber, apreciar e valorizar a di-
versidade natural e sociocultural,
adotando posturas de respeito aos
diferentes aspectos e formas do
patrimônio natural, étnico e cultural;

• Identificar-se como parte integran-
te da natureza, percebendo os pro-
cessos pessoais como elementos
fundamentais para uma atuação
criativa, responsável e respeitosa
em relação a o meio ambiente.
(PCNs Meio Ambiente e Saúde,
2000, p. 53-54).

O PAPEL DA ESCOLA

Partindo do pressuposto de que a
educação ambiental deve ser acima de
tudo um ato político voltado para a
transformação social e para a inter-re-
lação entre o homem e a natureza, ten-
do em conta que os recursos naturais
se esgotam e que o principal responsá-
vel pela sua degradação é realizada pelo
o homem.

A escola participa então dessa rede
“como uma instituição dinâmica com
capacidade de compreender e articu-
lar os processos cognitivos com os con-
textos da vida” (Tristão, 2002). A edu-
cação insere-se na própria teia da
aprendizagem e assume um papel es-
tratégico nesse processo.

Nesse sentido, Tristão (2000) des-
taca que:

a educação ambiental na escola ou
fora dela continuará a ser uma con-
cepção radical de educação, não
porque prefere ser a tendência re-
belde do pensamento educacional
contemporâneo, mas sim porque
nossa época e nossa herança histó-
rica e ecológica exigem alternativas
radicais, justas e pacíficas (TRIS-
TÃO. 2000, p.43).

E o que dizer do meio ambiente na
escola? Tomando-se como referên-
cia Vygotsky (apud Tamaio, 2000)
pode-se dizer que um processo de re-
construção interna (dos indivíduos)
ocorre a partir da interação com uma
ação externa (natureza, reciclagem,
efeito estufa, ecossistema, recursos
hídricos, desmatamento), na qual os
indivíduos se constituem como sujei-
tos pela internalização de significações
que são construídas e reelaboradas no
desenvolvimento de suas relações
sociais.

A educação ambiental, como tantas
outras áreas de conhecimento, pode
assumir, assim, “uma parte ativa de um
processo intelectual, constantemente a
serviço da comunicação, do entendi-
mento e da solução dos problemas”
(Vygotsky, 1991). Trata-se de um
aprendizado social, baseado no diálogo
e na interação em constante processo
de recriação e reinterpretação de in-
formações, conceitos e significados,
que podem se originar do aprendizado
em sala de aula ou da experiência pes-
soal do aluno.

Assim, a escola pode transformar-
se no espaço em que o aluno terá con-
dições de analisar a natureza em um
contexto entrelaçado de práticas soci-
ais, parte componente de uma realida-
de mais complexa e multifacetada. O
mais desafiador é evitar cair na simpli-
ficação de que a educação ambiental
poderá superar uma relação pouco har-
moniosa entre os indivíduos e o meio
ambiente mediante práticas localizadas
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e pontuais, muitas vezes distantes da
realidade social de cada aluno.

A educação ambiental deve ser vis-
ta como um processo de permanente
aprendizagem que valoriza as diversas
formas de conhecimento e forma cida-
dãos com consciência local e planetá-
ria.

Nesse contexto, segundo Reigota
(1998), a educação ambiental aponta
para propostas pedagógicas centradas
na conscientização, mudança de com-
portamento, desenvolvimento de com-
petências, capacidade de avaliação e
participação dos educandos. Para
Pádua e Tabanez (1998), a educação
ambiental propicia o aumento de conhe-
cimentos, mudança de valores e aper-
feiçoamento de habilidades, condições
básicas para estimular maior integração
e harmonia dos indivíduos com o meio
ambiente.

A relação entre meio ambiente e
educação para a cidadania assume um
papel cada vez mais desafiador, deman-
dando a emergência de novos saberes
para apreender processos sociais que
se complexificam e riscos ambientais
que se intensificam.

As políticas ambientais e os progra-
mas educativos relacionados à
conscientização da crise ambiental de-
mandam cada vez mais novos enfoques
integradores de uma realidade contra-
ditória e geradora de desigualdades que
transcendem a mera aplicação dos co-
nhecimentos científicos e tecnológicos
disponíveis.

O desafio é, pois, o de formular uma
educação ambiental que seja crítica e
inovadora, em dois níveis: formal e não
formal. Assim a educação ambiental
deve ser acima de tudo um ato político
voltado para a transformação social. O
seu enfoque deve buscar uma perspec-
tiva holística de ação, que relaciona o
homem, a natureza e o universo, tendo
em conta que os recursos naturais se
esgotam e que o principal responsável
pela sua degradacão é o homem. Para
Sorrentino (1998), os grandes desafios

para os educadores ambientais são, de
um lado, o resgate e o desenvolvimen-
to de valores e comportamentos (con-
fiança, respeito mútuo, responsabilida-
de, compromisso, solidariedade e inici-
ativa) e de outro, o estímulo a uma vi-
são global e crítica das questões am-
bientais e a promoção de um enfoque
interdisciplinar que resgate e construa
saberes.

Assim, a escola pode transformar-
se no espaço em que o aluno terá con-
dições de analisar a natureza em um
contexto entrelaçado de práticas soci-
ais, parte componente de uma realida-
de mais complexa e multifacetada.

A EDUCAÇÃO RURAL NO
MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA

O município de Aquidauana locali-
zado no Estado de Mato Grosso do Sul,
possui pelos menos 10 escolas, das mais
de 138.298 (IBGE) escolas rurais es-
palhadas pelo Brasil. Na imensa área
de aproximadamente 12.000 Km², cuja
atividade restringe-se à pecuária de
corte e ao turismo, residem 10% do to-
tal da população do município e, segun-
do dados do IBGE de 1996, de cada 15
crianças com idade entre 7 e 14 anos
que viviam no município, uma morava
distante da zona urbana e estava fora
da escola, perfazendo um contingente
de mais ou menos 480 crianças na fai-
xa entre 7 e 14 anos.

Para que as crianças tivessem aces-
so a escola, as famílias teriam que se
mudar para a cidade, onde há escolas,
sendo que para o estudo dos filhos a
única alternativa seria a saída da famí-
lia da zona rural com todos os proble-
mas decorrentes dessa mudança (alu-
guel, empregos, entre outros).

A preocupação com essas mais de
480 crianças privadas da oportunidade
de escolarização, fez com que em 1946,
na Antiga Fazenda Paxixi, se criasse
uma pequena sala de aula tendo como
base o art. 206 da Constituição da Re-
pública que diz sobre: A igualdade de
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condições de acesso e permanência na
escola e o pluralismo de idéias e con-
cepções pedagógicas.

Também consta no artigo 28 da Lei
9.394 de 20.12.1996, Lei das Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional
(LDB), no seu Art. 28

Na oferta da educação básica da
população rural, os sistemas de en-
sino promoverão as adaptações ne-
cessárias à sua adequação às pecu-
liaridadesda vida rural e de cada
região, especialmente:

I-conteúdos curriculares e metodo-
logias apropriadas às reais necessi-
dades e interesses dos alunos da
zona rural;

II-organização escola própria, inclu-
indo adequação do calendário esco-
lar às fases do ciclo agrícola e às
condições climáticas;

III-adequação à natureza do traba-
lho na zona rural.

De acordo com Gadotti (2000) a
educação para a cidadania no Brasil,
deve ser entendida a partir de um mo-
vimento educacional concreto acompa-
nhado por uma particular corrente de
pensamento pedagógico, sem deixar de
apresentar suas contradições, caracte-
rizando-se pela democratização da edu-
cação em termos de acesso e perma-
nência, pela participação na gestão e
escolha democrática dos dirigentes edu-
cacionais e pela democratização do
próprio Estado.

Embora se tenha pensado numa es-
trutura diferenciada para essa escola,
ainda não existe um curso específico
para os professores que atuarão nas
escolas rurais, sendo que a contratação
é feita sempre na maior parte por lota-
ção dos professores concursados e por
indicação através de currículo. É im-
portante ressaltar que essa parte fica a
cargo da Secretaria Municipal de Edu-
cação.

A fundamentação teórica tem que
condizer com a prática, pois a proposta
de ensino para a educação rural que

orienta a relação processual de ensino
aprendizagem requer a ênfase e a in-
sistência com as palavras oficias e com
o contexto social. Observando a rela-
ção existente entre o indivíduo e a so-
ciedade, Dewey (1978) desenvolveu
seu postulado teórico em torno da edu-
cação, onde esta deve desenvolver e
assumir seus vínculos com o desenvol-
vimento social e as finalidade específi-
cas, que devem orientar todo processo
formativo do desenvolvimento natural
do sujeito e o da sua eficiência social.
Para esse fim ele acredita que: “A edu-
cação é uma permanente organização
ou reconstrução da experiência, esta é
um processo ativo que será sempre
completada pelos períodos
subsequentes”(1978, p.45).

Ele “redefine” a educação como o
processo de reconstrução ou recons-
tituição da experiência, dando lhe um
valor mais socializado, por meio do au-
mento da eficiência individual, cada um
sabe que sua própria experiência está
mudando de momento para momento,
dia a dia, novas situações estão sem-
pre sendo enfrentadas pelo indivíduo e,
com cada mudança nas condições e no
meio ambiente, suas atividades preci-
sam mudar para se adequar a nova si-
tuação.

Essas mudança nas atividades pro-
duzem uma diversificação, enriqueci-
mento crescentes da experiência; em
outras palavras, a experiência é revis-
ta, reorganizada e reconstruída. Este
crescimento, mudança ou revisão da
experiência é que Dewey (1978) en-
tendia por educação, esta que não co-
meça quando a criança entra na esco-
la, mas sim que a educação começa
logo que a criança nasce e continua
através da vida.

Tendo o conceito de experiência
como fator central de seus pressupos-
tos, chega a conclusão de que a escola
nao pode ser uma preparação para vida,
mas sim, a própria vida. Assim, para
ele vida experiência e aprendizagem
estão unida de tal forma que a função
da escola encontra-se em possibilitar
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uma reconstrução permanente feita
pela criança da experiência (DEWEY,
1978).

Neste contexto os relatos sobre a
prática pedagógica dos professores da
escola rural são densos e cheios de sig-
nificados, envolvendo toda a comuni-
dade, que aliás parece ser sempre seu
objetivo. Dividimos esta prática em três
categorias: pré-requisitos para se tra-
balhar na escola rural, o conhecimento
prévio sobre o que ensinar e de que se
utiliza para fazer o seu trabalho.

Os pré-requisitos quase sempre se
resumem à adaptação do professor ao
local em que vai atuar, devem ter: pos-
tura, ética e saber que tem que vencer
desafios. O “gostar do que faz”, conta
muito. Todos são unânimes em dizer
que não tem como ficar se não gostar
mesmo, um dos fatores é a carga emo-
cional que lhe é imposta devido à pro-
ximidade com os alunos.

No conhecimento prévio sobre o que
ensinar o professor diz que faz os cur-
sos que são oferecidos pela entidade e
que são específicos às áreas rurais
viabilizando assim a utilização dos re-
cursos naturais disponíveis.

Essas dificuldades apontadas pelos
professores são importantes para se
definir a sua relação com a escola e a
sociedade em questão. Os principais
pontos enumerados pelo professor são:
desvalorização do magistério, estrutu-
ra do ensino e condições de trabalho.

Em seu discurso sobre a desvalori-
zação do magistério, os professores a
relacionam com a questão salarial, re-
conhecendo nela a causa de sua desva-
lorização profissional, especialmente, por
parte dos órgãos governamentais.

O segundo ponto refere-se ao mo-
delo de escola, localizando nele, uma
série de dificuldade. O acompanhamen-
to pedagógico, a troca de experiência
com outros professores e a relação com
a comunidade local, entre outros:

As questões de trabalho limitam-se
as longas distâncias, parecendo que

nesse ponto, todos se mantêm com um
certo conformismo, talvez por saberem
que essa dificuldade é característica do
lugar em que atuam, tais como: A falta
de transporte em caso de emergência,
a distância e o isolamento do centro
urbano.

Segundo Gauto (2005), existe em
Aquidauana, um modelo de curso téc-
nico para quem mora na região rural, a
Fundação Centro de Educação Rural
de Aquidauana, conhecida como
CERA, que fora criada, tendo por fina-
lidade principal a formação e o aper-
feiçoamento profissional em todos os
níveis, especialmente nos setores
agropecuários e meio ambiente, com-
petindo-lhe também, a realização de
pesquisas e estudos em todos os no-
mes do saber.

Em 16/05/78, a resolução 011b au-
toriza o funcionamento do curso de 2º
Grau com Habilitação em Agropecuária.
A formação da 1ª turma de Técnicos
em Agropecuária ocorreu em dezem-
bro de 1978.

Durante a década de 80, a Funda-
ção CERA evolui até ser considerada
uma instituição modelo, a nível nacio-
nal, no ensino agropecuário, atraindo
estudantes de quase todos os municípi-
os do Estado e de outras Unidades Fe-
derativas.

Em 28/12/93 a Fundação CERA
passa a ser mantida, administrada e
gerenciada pelo SENAR (Serviço Na-
cional de Aprendizado Rural), Adminis-
tração Regional Mato Grosso do Sul,
por meio de sua Unidade de Aqui-
dauana.

Em 04 de outubro de 1994, é extin-
ta, ficando o SENAR responsável pela
manutenção da Escola do 2º Grau, o
que fez até 1999, quando alegando difi-
culdades financeiras a devolveu ao
Poder Público Estadual, ocasião em que
a Fundação CERA foi reativada. Com
o desenvolvimento do Ensino Médio ao
Profissionalizante, o Ensino Médio pas-
sa a ser mantido diretamente pela Se-
cretaria de Estado de Educação e a
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Escola passa a ser denominada “Esco-
la Estadual de 2º Grau Geraldo Afonso
Garcia Ferreira”, isso em 15/01/99.

Em 1994, a recém – criada Funda-
ção Universidade Estadual de Mato
Grosso do Sul, instala na Fundação
CERA, o curso de Zootecnia.

Com a reforma administrativa rea-
lizada pelo Governo do Estado, em 26
de outubro de 2000, a Fundação Cen-
tro de Educação Rural de Aquidauana
é extinta e as suas funções, pessoal e
patrimônio foram incorporados à Fun-
dação Universidade Estadual de Mato
Grosso do Sul, que a partir de então
passa a ser responsável pelo Curso de
Técnico em Agropecuária.

Em meados de 2000 é implantado o
Curso de Agronomia e em 2001, com o
intuito de facilitar o gerenciamento da
“Escola Fazenda” é criado o Centro de
Educação Profissional de Aquidauana
- CEPA – em 27 de julho de 2001.

O CEPA compreende a Escola com
o Curso Técnico em Agropecuária,
onde funciona também a Unidade da
UEMS, com os Cursos de Agronomia
e Zootecnia.

Este trecho sobre o histórico do an-
tigo CERA foi um pouco extenso, mas
é importante ter uma noção desde a sua
fundação por ter sido uma Escola Ru-
ral Técnica modelo, conhecida no Es-
tado de Mato Grosso de Sul e outros
Estados da Federação.

A EDUCAÇÃO RURAL NA
ESCOLA FRANKLIN CASSIANO

NO MUNICÍPIO DE
AQUIDAUANA

A atual Escola Municipal Franklin
Cassiano iniciou suas atividades no ano
de 1964, na antiga fazenda Paxixi, de
propriedade do Sr. Carlos Augusto Per-
digão de Oliveira, Engenheiro dos Cor-
reios e Telégrafos. Distava a dezoito
quilômetros da sede do Município de
Aquidauana, situada junto à Estrada de
Ferro Novoeste do Brasil, às margens
do Rio Aquidauana.

O professor José Pinto de Souza deu
início ao trabalho com oito alunos, sen-
do pago pelos pais, atendendo a diver-
sas famílias de garimpeiros, pescado-
res e agregados da fazenda, tendo em
vista que naquele tempo não existiam
carteiras, somente mesas e uns
banquinhos feitos pelos pais dos alunos,
e o espaço físico utilizado foi um
ranchinho cedido pelo pai de um dos
alunos.

No ano de 1947, a Escola foi regu-
lamentada e o seu fundador, por ser
cuiabano, denominou-a Escola Mista
Estadual Franklin Cassiano, em home-
nagem a seu antigo professor.

Em 18 de junho de 1950, foi
construído pelo governo Estadual, o pri-
meiro prédio para a Escola, contendo
três salas de aula, cozinha, dois banhei-
ros e diretoria, passando então a deno-
minar-se Grupo Escolar Franklin
Cassiano, atendendo melhor aos alunos
do local.

Em 1972, a fazenda Paxixi foi de-
clarada de utilidade pública para cons-
tituição do Núcleo Colonial Camisão e
o estabelecimento passou a ser do
Município com nova denominação, Es-
cola Municipal Franklin Cassiano.

No ano de 1977 devido ao cresci-
mento populacional da região foi
construído outro prédio para a Escola,
contendo oito salas de aula, diretoria,
secretaria, cozinha, três banheiros e
quadra de esportes. Após seis anos de
funcionamento, devido a uma reforma
mal sucedida, acabou desabando.

Em oito de agosto de 1986, foi inau-
gurado pelo engenheiro Dr. Cristóvão
Albuquerque Filho, Prefeito Municipal
naquela época, o prédio atual da Esco-
la, com ampla área, distribuída em dois
pavilhões, contanto com cinco salas de
aula, uma cozinha, banheiros, despen-
sa e uma quadra de esportes, enfim,
um prédio equipado, dentro das condi-
ções que a realidade oferece, receben-
do a denominação de Escola Municipal
de Pré-Escolar e 1º grau Franklin Cas-
siano.
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A escola tem como filosofia desen-
volver uma educação integral com con-
dições para o desenvolvimento moral e
intelectual do aluno, através de conhe-
cimentos científicos e tecnológicos que
lhe possibilitem enfrentar os desafios
do cotidiano, como agente transforma-
dor, consciente de seus direitos e de-
veres como cidadão brasileiro, bem
como a construção de uma sociedade
mais justa e humanitária.

MEIO AMBIENTE

O objetivo geral de se ensinar so-
bre o meio ambiente é o de oferecer
meios efetivos para cada aluno com-
preender os fatos naturais e humanos
referentes a essa temática, desenvol-
ver suas potencialidades e adotar pos-
turas pessoais e comportamento soci-
ais que lhes permitam viver numa re-
lação construtiva consigo mesmo e
com seu meio, colaborando para que
a sociedade seja ambientalmente sus-
tentável e socialmente justa; protegen-
do, preservando todas as manifesta-
ções de vida no planeta, e garantindo
as condições para que ela prospere
em toda a sua força, abundância e di-
versidade.

Para tanto se propõe que o trabalho
com o tema Meio Ambiente contribua
para que os alunos, ao final do Ensino
Fundamental, sejam capazes de: iden-
tificar-se como parte integrante da na-
tureza, percebendo os processos pes-
soais como elementos fundamentais
para uma atuação criativa, responsá-
vel e respeitosa em relação a o meio
ambiente. Perceber, apreciar e valori-
zar a diversidade natural e sociocultural,
adotando posturas de respeito aos di-
ferentes aspectos e formas do pa-
trimônio natural, étnico e cultural. Ob-
servar e analisar fatos e situações do
ponto de vista ambiental, de modo crí-
tico, reconhecendo a necessidade e as
oportunidades de atuar de modo reativo
e positivo para garantir um meio ambi-
ente saudável e a boa qualidade de vida.
Adotar posturas na escola, em casa e

em sua comunidade que os levem a
interações construtivas, justas e
ambientalmente sustentáveis. Compre-
ender que os problemas ambientais in-
terferem na qualidade de vida das pes-
soas, tanto local quanto globalmente.
Conhecer e compreender, de modo in-
tegrado e sistêmico, as noções básicas
relacionadas ao meio ambiente. Perce-
ber, em diversos fenômenos naturais,
encadeamentos e relações de causa-
efeito que condicionam a vida no espa-
ço (geográfico) e no tempo (histórico),
utilizando essa percepção para posi-
cionar-se criticamente diante das con-
dições ambientais de seu meio. Com-
preender a necessidade e dominar al-
guns procedimentos de conservação e
manejo dos recursos naturais com o
quais interagem, aplicando-os no dia-
a-dia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sempre se teve uma visão utilitarista
da educação rural reduzida à “escolinha
da roça”, isolada, pronta a ensinar as
primeiras letras com uma “cartilha” ela-
borada pelos tecnocratas educacionais
a serviço da classe dominante numa
classe multiseriada. Até pouco tempo
não se tinha nenhuma política pública
educacional que viesse abranger a re-
alidade sócio-campesina.

Com a aprovação do texto final da
LDB (Lei n.º 9.294/96) a educação ru-
ral ganhou um artigo especial que de-
veria ser transformado nas diversas
realidades.

O Art. 28 da LDB apresenta um
tom limitado. O primeiro problema a
ser detectado refere-se à concepção
de educação reduzida à escola. O dis-
curso da LDB limita a educação aos
espaços do Muro escolar, ou seja, se
a criança/adolescente/jovem está
dentro dos muros é um ser que apren-
de. Já se estiver fora dele estará con-
denado à um processo de
deseducação. No meio rural existem
representações simbólicas incutidas
na memória coletiva das comunida-

2 Isto ficou evidente no contato que
tive com os alunos/as da Escola e

com os alunos/as que vem estudar
na cidade nas escolas municipais ou

estaduais. Por causa da pedagogia
adotada vão aos poucos criando um

sentimento de vergonha de suas
condições de ruralistas e

passam a negar.
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des que deveriam ser respeitadas e
entendidas como processos de cons-
trução de saberes cuja forma está,
intrinsecamente, associada à educa-
ção. No texto apresenta-se somente
a oferta de educação básica, ou seja,
ensino fundamental e ensino médio.
O problema se encontra no fato de
que depois da municipalização do en-
sino fundamental houve uma espécie
de ruptura das ações conjuntas entre
Estado, agora responsável pelo ensi-
no médio, e o Município. Assim, com
a municipalização do ensino funda-
mental fica mais claro o processo de
extinção das escolas no campo.

As Secretarias Municipais de Edu-
cação preferem transportar as crian-
ças e adolescentes para a cidade do
que criar e pensar uma política educa-
cional que venha fixar a criança em seu
meio para assim assimilar os valores, a
memória e a cultura da qual pertencem.
Com a municipalização a velha prática
de adestramento e domesticação
retorna como catequização forçada
para impedir com que os camponeses/
as criem uma identidade cultural de
classe. A cidade se tornou o lugar prós-
pero e almejado pelas crianças e ado-
lescentes dos assentamentos, das co-
munidades rurais em geral. Por que?
Porque a pedagogia escolar é urbana,
bancarista e adestradora que apresen-
ta a cidade como algo supremo. Já os
meninos e meninas do meio rural vão
aos poucos se desligando do universo
simbólico cultural ao qual pertenciam e
passam a assimilar os valores obtidos
na escola da cidade, criam novas con-
cepções e adota novas posturas em
relação ao mundo camponês. O pro-
blema não está na municipalização do
ensino fundamental, mas, na falta de
políticas educacionais condizentes com
a realidade desses filhos/as do campo
que perdem a identidade e passam a
negar a luta pela terra e a própria cul-
tura existente em seu universo2. Mes-
mo as escolas que ainda se encontram
no meio rural apresentam uma peda-
gogia escolar voltada a identificar a ci-
dade como algo superior.

Por fim, a realidade da educação
rural é muito mais complexa do que
se pensa. Grandes índices de analfa-
betismo, a falta de valorização de um
magistério (corpo docente) que tenha
realmente ligação com o meio rural e
a realidade campesina. E, quando se
fala em falta de valorização refere-
se às aberrações salariais existentes
e à falta de políticas educacionais
voltadas para a formação de profes-
sores/as. Esta é a realidade que se
mostrou historicamente constituída.
Ver-se-á, então, as práticas de edu-
cação que estão na contramão da his-
tória dominante contradizendo as ve-
lhas e ultrapassadas práticas, hoje
hegemônicas a partir do neolibe-
ralismo na educação, das classes do-
minantes que sempre pensaram que
tipo de educação oferecer-se-ia aos
pobres e miseráveis, uma forma de
torná-los presos à coleira, obedientes,
submissos, humildes e prestativos nas
horas necessárias.

Os problemas e os processos de
educação que estão acontecendo como
forma de resistência pedagógica cultu-
ral simbolizam que um movimento se
constrói a fim de minimizar as investidas
de hegemonia dominante que se baseia
no lucro, na eficácia, nos discursos da
qualidade total e na busca pelo capital.
Hoje, para ser é necessário ter. Ter
acesso ao mercado, ao consumo, ao
status. Isto significa que o homem se
reduziu ao poder de compra. A educa-
ção é uma forma de se conseguir al-
cançar tais objetivos sinistros.

As resistências não significam que
se quer o antagônico dessa hegemonia
em prática, mas, a busca por uma so-
ciedade mais justa, fraterna e huma-
nizada, apesar de que tais termos se-
jam usados como verbetes pelo lado
oposto das resistências. O importante
é perceber que existem alternativas de
educação acontecendo. E aqui enten-
de educação não somente como espa-
ço escolar, mas como práticas de
transformação e de recriação da cul-
tura.
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À medida que se modificam as condições históricas, transformam-se também as sociedades e sua relação
com o meio ambiente. A partir do século XX, as denúncias contra o desmatamento, mau uso do solo e dos
recursos hídricos mobilizaram diversos setores em direção à adoção de práticas ambientais e criação de
programas de proteção ao meio ambiente. A pecuária no Pantanal acompanhou a colonização realizada após
a exploração do ouro na Baixada Cuiabana, há mais de duzentos anos, com a ocupação das pastagens
nativas da planície. Com o término do ciclo do ouro, a pecuária expandiu-se pela região do Pantanal sendo
sua prática adaptada às peculiaridades regionais. Esta pesquisa propõe um estudo da pecuária de corte na
região do leque fluvial do rio Aquidauana e insere-se dentro do campo do conhecimento geográfico,
visando uma integração entre as atividades econômicas da pecuária e o meio físico natural tendo como base
a região do leque do rio Aquidauana. Este trabalho visa identificar e caracterizar os problemas ambientais
causados pelo uso e ocupação do solo na região do leque fluvial do Aquidauana, como também analisa a
sustentabilidade ambiental e econômica da pecuária de corte. Serão destacadas a caracterização das
variáveis físicas e químicas (composição e elementos químicos) da água e da dinâmica sedimentar atual,
a compartimentação geomorfológica e levantamentos de dados fluviométricos.

Palavras-chave:
 pecuária de corte, transformações ambientais, Leque Fluvial do Aquidauana.

To the measure that if modifies the historical conditions, the societies and its relation with the
environment are also changed. From century XX, the denunciations against the deforestation, bad use
of the ground and the hidricos resources had mobilized diverse sectors in ambient practical direction
to the adoption of and creation of programs of protection to the environment. The cattle one in the
Pantanal followed the setting carried through  after the exploration of the gold in the Lowered
Cuiabana, has two hundred years than, with the occupation of the native pastures of the plain. With
the ending of the cycle of the gold, the cattle one became enlarged for the region of the Pantanal being
adapted practical its to  the  regional particularities. This research considers a study of the cattle one
of  cut in the region of the fluvial fan of the field of the geographic knowledge, aiming at an
integration it enters the economic activities of the cattle and the natural environment having as base
the region of the fan of the river Aquidauana. This work aims at to identify and to characterize the
ambient problems caused by the use and occupation of the ground in the region of the fluvial fan of
the Aquidauana, as well as analyzes the ambient and economic sustentability of the cattle one of cut.
They will be detached the characterization of the physical and chemical variable (chemical composition
and elements) of the water and the current dynamics sedimentary, the geomorphologic compartimentação
and fluviométricos data-collecting.

Keywords:
 cattle of cut, ambient transformations, Fluvial Fan of the Aquidauana.

A Pecuária de Corte e as
Transformações Ambientais:

Leque Fluvial do Aquidauana,
Borda Sudeste do Pantanal*

INTRODUÇÃO

Bacia do Pantanal é a maior ba-
cia sedimentar interior ativa do

Brasil entre os paralelos 15º e 20º S e
os meridianos 55º e 59º W. Localizada
no oeste do Brasil, com maior área nos
estados de Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul, mas adentrando terras do
Paraguai e da Bolívia. Corresponde a
uma bacia sedimentar quaternária em-
butida em uma grande feição geomorfo-
lógica denominada Bacia do Alto
Paraguai (BAP), conforme (Facincani,
2007).

A origem desta bacia sedimentar foi
atribuída por Almeida & Lima (1959) à
orogenia Andina que provocou movi-
mentos na Plataforma Brasileira rea-
tivando as falhas preexistentes na Fai-
xa Paraguai. Dessa forma, a bacia sedi-
mentar do Pantanal é uma área subsi-
dente cenozóica. Seu depocentro apre-
senta forma alongada na direção nor-
te-sul, estendendo-se nesta direção por
cerca de 200 km. O poço mais profun-
do atravessou aproximadamente 400m
da Formação Pantanal, sem atingir o
embasamento da bacia (Assine,   2003).

Esta vasta bacia sedimentar limita-
da à oeste pelo Planalto Central brasi-
leiro e à leste pela Cordilheira dos An-

A
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des, tem como calha central de escoa-
mento o rio Paraguai e seus afluentes.
Trata-se de uma planície inundada pe-
riodicamente em conseqüência das chu-
vas de verão no planalto que provocam
o transbordamento dos rios, devido à
pequena declividade do Rio Paraguai.
Foram identificados áreas com carac-
terísticas diferentes de solo, vegetação
e drenagem.

Conforme Facincani e Araujo (2004),
toda a vida e a atividade econômica
pantaneira estão ligadas aos sistemas de
inundações. A região é um interessante
paradoxo aquático em uma área de cli-
ma continental semi-árido ou mesmo
árido. Sem o abundante e raso lençol
freático e as aluviões deixadas pelas en-
chentes, a vegetação terrestre seria pa-
recida com a do cerrado ou com a do
Chaco Boliviano. No contexto geoeco-
nômico, a região é composta por gran-
des propriedades de terras destinadas à
agropecuária e  tornou-se a maior pro-
dutora de carne da região Centro-Oes-
te. A incorporação de novas tecnologias,
sobretudo no manejo do gado e nas pas-
tagens tem levado a mudanças na orga-
nização do espaço, destacando a intro-
dução de capital nesta atividade, tornan-
do-a mais competitiva.

A vegetação de cerrado, rica em
pastagens naturais, os imensos campos
limpos e as vias fluviais, configuram um
quadro ideal para a criação de gado. Ao
mesmo tempo, os solos pobres e as inun-
dações periódicas inviabilizam o desen-
volvimento da atividade agrícola. O re-
sultado foi à expansão da pecuária de
corte como principal atividade econômi-
ca do Pantanal. Seu início na região data
do final do século XVIII, naquele mo-
mento desenvolvida de forma extensi-
va. A dispersão humana, o nomadismo e
a pobreza eram características funda-
mentais desta atividade. Contudo, a pe-
cuária bovina de corte contribuiu para a
ampliação do espaço agrário regional
(FACINCANI  & ARAUJO, 2004).

O processo de globalização da eco-
nomia mundial vem conduzindo rápidas
mudanças no Pantanal e a região nos

últimos anos vem sofrendo transforma-
ções tecnológicas no uso e manejo na
pecuária de corte. O setor da pecuária
de corte representa um dos segmentos
mais importantes na economia do esta-
do e da área de estudo.

A globalização da economia obriga
a pecuária a tornar-se uma atividade
empresarial, indicando que só sobrevi-
verão os sistemas produtivos eficien-
tes no uso de recursos e capazes de
ofertar produtos de qualidade. Na mai-
or parte do Pantanal, devido às condi-
ções ambientais restritivas de ambien-
tes onde predominam feições de leques
fluviais, devido a suas inundações afe-
tando a criação de gado de corte. Até
a década de 80, a criação continuava
sendo feita extensivamente favorecida
pela pastagem natural de campos ferti-
lizados periodicamente pelas enchen-
tes do rio Paraguai e seus afluentes.
Destinado ao corte, o gado era vendido
para as regiões de invernadas artifici-
ais e frigoríficos paulistas.

A partir da década de 90, intensifi-
cou-se uma modernização na atividade
pecuária do Pantanal o que permitiu o
desenvolvimento de políticas públicas
visando um aproveitamento consciente
do ambiente natural sem desequilibrar
o tão frágil ecossistema pantaneiro. A
adoção de tecnologias no Pantanal fi-
cou defasada devido ao isolamento da
região, com deficiências em comunica-
ção e transporte, além de limitações
impostas pelas condições naturais: so-
los pobres e inundações.

A questão central que vem
norteando este trabalho é: “A Pecuá-
ria de Corte é responsável pelas
transformações ambientais no leque
fluvial do Aquidauana?”

Esta área foi escolhida por englo-
bar parte de dois compartimentos geo-
lógicos e geomorfológicos do Estado de
Mato Grosso do Sul (escarpa da serra
de Maracaju e depressão Aquidauana-
Miranda), onde o rio Aquidauana é o
rio principal, apresenta segmentos
morfológicos distintos e vem sendo ocu-
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pado principalmente pela pecuária de
corte e turismo (Figura 1). Os sítios
urbanos presentes na área de estudo
são Aquidauana e Anastácio e os dis-
tritos de Camisão e Piraputanga, e as
principais vias de acesso as BR 262 e
BR 419 (FACINCANI, 2004).

Conforme as figuras 1 e 2 a área
de estudo abrange o leque fluvial do

rio Aquidauana englobando parte do
município de Aquidauana e Miranda,
Mato Grosso do Sul, na borda sudeste
do Pantanal Sul-mato-grossense. Essa
área caracteriza-se economicamente
como área de pecuária de corte e tu-
rismo. O estudo da região em desta-
que enfoca os problemas ambientais
decorrentes dessa atividade econô-
mica.

Figura 1 - Mapa da Bacia do Alto Paraguai – BAP. A área estudada está indicada pelo retângulo
vermelho. Modificado de Assine (2003).
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O leque do Aquidauana apresenta
uma geometria triangular com ápice a SE
e alongada no sentido NW. Seu limite
norte é definido pela planície fluvial do
Rio Negro, que margeia a borda sul do
mega leque do Taquari (Facincani, 2007).

JUSTIFICATIVA

A escolha dessa porção do Estado
de Mato Grosso do Sul, resultou na

Figura 2 - Modelo Digital de Terreno (MDT) da Bacia do Alto Paraguai. Divisores de água estão
situados nas porções norte (Planaltos dos Parecis e Guimarães) e leste (Planalto da Serra de
Maracaju-Campo Grande). As planícies da Bacia do Pantanal incluem leques aluviais (1- Paraguai-
Corixo Grande; 2- Cuiabá;3- São Lourenço; 4- Taquari; 5- Aquidauana; 6- Paraguai-Nabileque; 7-
Taboco) e as planícies fluviais (8- Piquiri; 9- Negro; 10- Paraguai-Paiaguás. Franco & Pinheiro
(1982) apud Assine (2003). O item numero 5 refere-se a área de estudo.

análise de uma série de características
físicas, ambientais e econômicas. Essa
área vem sendo utilizada nas ultimas
décadas pela pecuária. Elegeu-se essa
área para realizar o projeto de pesquisa
através da análise temporal do uso da
terra num período de quarenta anos (a
partir da década de 70), devido a sua
ocupação e uso do solo com destaque a
pecuária. O assunto meio ambiente des-
perta preocupação no Pantanal e a ne-
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cessidade da compreensão científica
cresceu muito nos últimos anos.

De acordo com um levantamento
recém-concluído, 17% da cobertura
vegetal original do Pantanal já foi
destruída para a abertura de áreas de
pastagens. Nesse ritmo, a vegetação
típica da região desapareceria em pou-
co mais de 40 anos. O processo de ocu-
pação do espaço geográfico na área em
estudo centrou-se na dimensão
ambiental desse ecossistema extrema-
mente complexo e frágil do ponto de
vista ecológico e geomorfológico. Em
tempo mais recente, o maior impacto
ambiental se deu com a instalação de
atividades econômicas monofuncionais
com a implantação de pastagens artifi-
ciais (gramínea do gênero
Humidicula). O impacto possivelmen-
te se expressa pela exaustão causada
ao solo, pelas modificações sofridas
pelo clima, pela evasão da fauna e pe-
las sensíveis modificações dos aglome-
rados vegetais característicos da região.

Um grande desafio que todos os
países enfrentam, e não apenas o Bra-
sil, é obter uma abordagem de desen-
volvimento sustentável integrada por
todos os setores. Outra necessidade
crítica é considerar o desenvolvimento
dentro de todo um sistema ambiental
tão vasto, como o Pantanal.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo
analisar o desenvolvimento da pe-
cuária de corte no leque fluvial do
rio Aquidauana e as conseqüências
geoambientais. Também visa identi-
ficar os problemas ambientais no
leque fluvial do rio Aquidauana; ca-
racterizar o uso e a ocupação do
solo na área de estudo; analisar a
sustentabilidade ambiental da ativi-
dade econômica na área de estudo
e finalmente caracterizar o perfil do
pecuarista que atua na região. Os
objetivos específicos são:

1. Caracterização das variáveis fí-
sicas e químicas da água do rio

Aquidauana (Temperatura (ºC), Oxi-
gênio dissolvido (mg/l), Condutivi-
dade elétrica (mScm-1), Turbidez
(FTU), Sólidos em suspensão (mg/
l), Fósforo total (mg/l) e Alcalinidade
(mg/l));

2. Identificar, caracterizar e anali-
sar o processo de uso e ocupação
do solo na área de estudo, inter-re-
lacionando com os aspectos geo-
morfológicos e geológicos;

3. Mapear o leque do rio Aqui-
dauana destacando o uso e ocupa-
ção do solo, a partir de 1970;

4. Aplicar questionários e identifi-
car o perfil do pecuarista relaciona-
do as questões ambientais da práti-
ca e manejo da pecuária de corte
no leque do rio Aquidauana.

METODOLOGIA

Inicialmente será realizado um le-
vantamento de dados através da revi-
são da literatura sobre o ecossistema
pantaneiro com pesquisas bibliográficas,
coleta de informações em revistas, do-
cumentos, legislação, dissertações e
teses, visitas a instituições governamen-
tais. Metodologia Delfos – busca de
dados com a sociedade local, através
de entrevistas e questionários – análise
do cenário municipal e estadual e suas
implicações na região, além de levan-
tamento cartográfico (mapas) e análi-
se do referencial teórico sobre os as-
pectos geomorfológicos, tipo de solo
destacando o uso e ocupação no leque
do rio Aquidauana.

LEVANTAMENTO DE
INFORMAÇÕES PREEXISTENTES

ONDE SERÃOANALISADOS
TRABALHOSPERTINENTES

À PESQUISA

Material cartográfico que será utiliza-
do no desenvolvimento desta pesquisa:

• Carta topográfica da área de es-
tudo 1:100.000; 1:250.000 , Ministé-
rio do Exército;
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• Mapas temáticos do Projeto RA-
DAMBRASIL, escala 1:1.000.000
. 1982;

• Mapas temáticos do Atlas Multir-
referencial do Mato Grosso do Sul,
escala 1:500.000 (SEPLAN, 1989);

• Cartas Temáticas do PCBAP, es-
cala 1:500.000 (MMA – SEMA-
DES/MS,1997);

• Fotografias aéreas na escala
1:60.000, 1964 e 1969;

• Imagens de Satélite LANDSAT
TM, escala 1:250.000.

Os mapas acima servirão como base
para a elaboração dos mapas geomor-
fológicos e geológicos do leque do rio
Aquidauana.

COMPILAÇÃO E
ELABORAÇÃO DE

MAPAS TEMÁTICOS

A carta topográfica e os mapas ser-
virão como base para a elaboração e
interpretação dos mapas de uso e ocu-
pação do solo, de impactos ambientais
relacionados à pecuária no leque do rio
Aquidauana, geológico, geomorfológico
e pontos amostrados em campo.

LEVANTAMENTOS
DE CAMPO

Estão programadas a aplicação de
questionários voltados ao pecuarista
direcionado ao uso e ocupação do solo
no leque do rio Aquidauana.

Levantamentos de dados fluvio-
métricos do rio Aquidauana voltados à
erosão fluvial relacionado ao uso e ocu-
pação do solo no período seco (progra-
mados para agosto e setembro de 2007)
e período úmido (fevereiro de 2008).

Em cada ponto analisado no rio será
selecionado um segmento de aproxima-
damente 100m de comprimento onde
serão mensuradas a largura, velocida-
de e profundidades médias do canal
para o cálculo da descarga líquida ins-
tantânea em m3/s.

As medidas de velocidade serão to-
madas segundo recomendações de
Gordon et al. (1992). Em uma secção
retilínea (em um remanso) será traça-
do um transecto, dividido em sub-
secções de 0,30m (para trechos com
largura de até 12 m) ou 1m (para tre-
chos com largura acima de 12m). Em
cada sub-secção serão tomadas três
medidas de velocidade à uma profun-
didade média. Um correntímetro do tipo
“conta-giros” marca Vale Port 2559 e
cabo de transmissão marca ELLE
Scientific será utilizado nas medidas.
A velocidade média de corrente será
calculada através da equação basea-
da nas informações fornecidas pelo fa-
bricante:

   (1)

onde V é a velocidade em m/s, s o nú-
mero de sinais emitidos e t o tempo de
leitura. A média de três medidas de
velocidade de cada sub-segmento é a
velocidade média utilizada para o cál-
culo da vazão.

A vazão será obtida pela relação
entre velocidade média e área da
secção transversal do sub-segmento. A
soma das vazões parciais resulta na
vazão total da secção. Para o cálculo
das vazões parciais serão utilizadas as
seguintes equações:

(2)

(3)

onde A é a área em m2, B medida da
base maior em m, b base menor em m
e h  altura em m. A equação 2 cor-
responde a fórmula da área do trapézio
e a equação 3 a área do quadrado per-
feito.

VARIÁVEIS FÍSICAS
E QUÍMICAS DA ÁGUA

Serão mensurados in situ e coletadas
amostras de água para o posterior cál-
culo do índice de qualidade de água
(IQA), de acordo com CETESB
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(1994). As medidas in situ e a coleta
de amostras serão realizadas na região
de remanso a uma profundidade de 25
cm. Nas leituras efetuadas com senso-
res portáteis serão tomados quatro me-
didas e os resultados expressos por mé-
dia aritmética. As variáveis e metodolo-
gias adotadas estão apresentadas na
tabela 1.

METODOLOGIA DELFOS

• Visitas às fazendas na época da
vazante (previsão: agosto e setem-
bro de 2007);

• Entrevistas com os pecuaristas
utilizando questionários pré-elabora-
dos;

• Coleta de informações “in loco”
para análise no escritório;

Finalmente, haverá uma análise das
informações obtidas através do trata-
mento estatístico, análise cartográfica.
A interpretação será à luz do corpo te-
órico conceitual previamente discutido,
que por sua vez, será enriquecido pelo
estudo empírico.

REFERENCIAL TEÓRICO

O modo de produção capitalista se
expande pelo mundo, articulando dife-
rentes escalas geográficas (local, na-
cional e global) trazendo um desenvol-
vimento desigual e transformando o es-
paço urbano e rural.

Nesse sentido, a economia política
dos recursos naturais busca posicionar
cada país ou região no contexto de uma
economia mundial, atendendo para os
efeitos que lhes acarreta em termos de
desenvolvimento sócio-espacial (COE-
LHO, 1996).

No modo de produção capitalista,
a organização do espaço se caracteri-
za por um contínuo processo de re-
estruturação. Em cada momento his-
tórico tem-se uma forma de organiza-
ção espacial, que se destaca como um
componente fundamental do processo
de acumulação de capital e garante a
sobrevivência do sistema capitalista,
pois o espaço é a base para a materia-
lização da sociedade (ARAUJO et al.,
2004)

SOJA (1993) acrescenta que o pre-
domínio atual do sistema capitalista é
reflexo de um processo contínuo de re-
estruturações produtivas, sociais e es-
paciais em diferentes escalas geográ-
ficas, garantindo a manutenção do de-
senvolvimento desigual e contribuindo
ao longo do tempo.

A modernização do campo é parte
de um processo de reestruturação pro-
dutiva que vem se processando na eco-
nomia mundial nos últimos 30 anos, e
que ao se expandir pelo espaço incor-
pora novas áreas ao circuito produtivo
mundial, através da lógica de especiali-
zação do território. Este processo pode
levar a uma reestruturação do espaço.

Tabela 1 - Variável a ser mensurada na água no rio Aquidauana:
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A estrutura espacial do Mato Gros-
so do Sul, tal como hoje se apresenta,
reflete as transformações efetuadas na
economia brasileira a partir de meados
do século XX. Superada a etapa de
substituição de importações, o país ini-
ciou uma política de desenvolvimento
regional buscando romper com os
desequilíbrios gerados por uma estru-
tura espacial polarizada do tipo centro-
periferia.

A partir dos anos 70, ocorreu incor-
poração do espaço regional ao sistema
produtivo nacional, graças a uma polí-
tica de incentivos fiscais trazendo, con-
seqüentemente, a modernização da
agropecuária regional e da atividade
pecuária.

A agricultura e a pecuária foram se
estabelecendo em detrimento da vege-
tação, com as derrubadas e queimadas,
alterando o equilíbrio ambiental. No
Pantanal Mato-Grossense, por exem-
plo, a derrubada da mata para a im-
plantação da soja, alterou o equilíbrio
hídrico da região pantaneira, gerando
problemas de assoreamento, enchentes
e alagamentos permanentes das propri-
edades. (Jornal O Globo, 23/11/1997).

As transformações econômicas ini-
ciam-se com a expansão da pecuária de
corte no estado, há uma modernização
nos sistemas de criação, porém a região
do Pantanal ficou à margem desse pro-
cesso de reestruturação até meados dos
anos 90, devido às grandes distâncias e
à precariedade dos transportes.

Entretanto, o processo de globaliza-
ção mundial vem conduzindo rápidas
mudanças no Pantanal através da
tecnificação e da intensificação da ati-
vidade pecuária de corte em função da
abertura do mercado internacional da
carne e do turismo.

A partir dos anos 90, surgiram as
primeiras mudanças na ordem espacial
para aumentar a produção pecuária e
viabilizar a atividade turística. Houve
expansão das pastagens plantadas e o
rebanho começou a crescer. Todas es-
sas mudanças significam ações  impac-

tantes na Geografia e no ambiente
pantaneiro. O equilíbrio do ecossistema
é rompido para garantir produção e pro-
dutividade.

O rompimento com o tradicionalismo
e as transformações decorrentes do
processo de reestruturação espacial do
Pantanal revela a dificuldade em se
promover um  desenvolvimento susten-
tável na área.

A crescente conscientização da opi-
nião pública, a pressão dos movimen-
tos civis e dos partidos políticos engaja-
dos nas questões ecológicas, desempe-
nharam um papel fundamental para o
fortalecimento de um novo paradigma
de desenvolvimento que restituísse a
qualidade de vida, tanto no meio rural
quanto urbano.

Vários trabalhos aguçaram as dis-
cussões sobre o modelo hegemônico da
civilização industrial-tecnológica ex-
presso na agricultura e na pecuária pela
modernização dos sistemas produtivos,
que estimulou o consumo dos recursos
renováveis e não-renováveis, sem que
houvesse a preocupação com o seu uso
em longo prazo.

O desenvolvimento capitalista é um
processo infindável e visa o progresso
baseado na exploração de recursos.
Como resultado temos um planeta em
processo de aquecimento, desmatamen-
tos e perdas de áreas.

Por outro lado, o desenvolvimento
capitalista atinge também o homem que
mesmo com o desenvolvimento econô-
mico não eliminou a fome e a miséria.
Assim, a partir da Conferência de Es-
tocolmo, em 1972, foi proposto um ca-
minho para o desenvolvimento que fos-
se, ao mesmo tempo, eficiente, ecolo-
gicamente correto e socialmente justo.
A essa concepção, de desenvolvimen-
to em áreas rurais de países subdesen-
volvidos, deu-se o nome de “desenvol-
vimento sustentável”.

Esse desenvolvimento está vincula-
do a uma base ambiental e ao processo
eficiente dos recursos naturais. Propõe
apropriação de novas tecnologias, ca-
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pazes de manter bons níveis de produ-
tividade, sem danificar o ambiente. Sua
elaboração deve considerar, principal-
mente, características sócio-ambientais
e culturais de cada espaço geográfico.
O planejamento do desenvolvimento
deve ter a participação da sociedade e
a incorporação de diferentes tecnolo-
gias e capital.

Segundo o Relatório Mundial sobre
o Meio-Ambiente e Desenvolvimento
(1987), o crescimento populacional re-
presenta uma ameaça à qualidade de
vida humana e à eliminação da pobre-
za e uma ameaça ao uso sustentável
dos recursos.

O desenvolvimento sustentável en-
fatiza a preocupação com a degrada-
ção da natureza no presente e para as
gerações futuras, a partir de ações com-
partilhadas entre o Estado e dife-
rentes grupos da sociedade civil (BICA-
LHO, 1996).

CONCLUSÕES

O manejo sustentável de sistemas
complexos, como o Pantanal, é extre-
mamente difícil e constitui o principal
desafio de cientistas, técnicos e propri-
etários rurais. O aproveitamento de
uma área no Pantanal não deve ser
unilateral, sendo necessário entender
todo o processo (interações entre com-
ponentes bióticos e abióticos) e o papel
de cada espécie no seu respectivo
ecossistema. Portanto, o manejo sus-
tentável deve se basear nos requerimen-
tos das espécies de flora e fauna inte-
grada com os requerimentos dos ani-
mais exóticos introduzidos e as neces-
sidades do homem, levando-se em con-
sideração as limitações do ambiente.

Qualquer alteração antrópica de gran-
de magnitude, que altere esses pulsos,
reduzirá a diversidade e abundância de
animais, podendo extinguir muitas espé-
cies ainda nem sequer catalogadas.

Nas propriedades que possuem gran-
de proporção de cordilheiras em todas
as invernadas, pode-se aceitar o

desmatamento de parte desta área, des-
de que não sejam áreas de reserva le-
gal e de preservação permanente, situ-
ada ao longo dos rios ou de qualquer
curso d’água, a critério de autoridade
competente. Também, deve ser consi-
derada a proteção de sítios ambientais
importantes para a continuidade das
espécies. Além do mais, estas áreas
constituem recursos imagéticos, impor-
tantes para o ecoturismo.

Na implantação de qualquer siste-
ma de produção, ocorre a necessidade
de medir o impacto sobre atributos
ambientais tais como: erosão do solo,
estado de conservação da pastagem,
diversidade de plantas e fauna, qualida-
de da água, entre outros. Dessa forma,
será necessário conhecer processos
ecológicos chaves que possam forne-
cer indicadores ambientais para toma-
das de decisões e servir como base para
desenvolver projetos economicamente
sustentáveis.

A questão ambiental é valorizada e
a preservação dos recursos naturais
existentes emerge como uma estraté-
gia fundamental para a sobrevivência
da humanidade. Buscam-se hoje,
tecnologias alternativas menos agres-
sivas ao meio ambiente, sistemas de
produção sustentáveis e utilização mais
racional dos recursos naturais. Há, na
legislação em vigor, obrigatoriedade dos
pecuaristas em preservar 20% da  área
de sua propriedade como reserva le-
gal. Isso traz mudanças na paisagem e
na estruturação do espaço.

Em meados da década de 90, um in-
tenso processo de modernização da ati-
vidade pecuária é introduzido na região:
um novo sistema de produção, com a in-
trodução de um novo modelo tecnológico
e ma nova organização espacial.

No Pantanal, mesmo mantendo re-
giões de produção tradicional e primiti-
va, as transformações são evidentes e
a modernidade vem aflorando.

Outra questão relevante na pecuá-
ria da região são as queimadas. Vários
autores afirmam que esse processo não
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alterou a diversidade das espécies ve-
getais, outros, porém, dizem que a quei-
mada anual reduz a disponibilidade de
vegetais e gera a degradação do solo.
Esse sempre foi um grande problema
e as opiniões a respeito variam muito.
Constatou-se através das entrevistas
que “nenhum pecuarista quer a destrui-
ção do Pantanal”, mas em Aquidauana,
durante o período da seca, é necessá-
ria a queimada não sistemática contro-

lada. Essa técnica de manejo tradicio-
nal e de baixo custo possibilita a reno-
vação do pasto nativo e a eliminação
de plantas invasoras.

No sistema de produção sustentá-
vel, o produtor pantaneiro deve preo-
cupar-se como o sistema como um todo,
de modo que a produtividade obtida seja
economicamente viável, ecologicamen-
te correta e socialmente justa.
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